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MESA 
Presidente: João Goulart {Vice· 

Presider.te da Repú.blicaJ. 
Vice-Presidente: Senador Moura 

Andrade. 
19 Secretário: Senador Cunha 

Mello. 
2(1 Secretário. Senador Gilbert.o Ma­

rinho. 
3l.l Secretário: ~Senador Argemiro 

Fi~ueiredo, , 
49 Secretário: senador Novaes Fi1ho · 
lQ. Sulente: Sena.aor Mathias 

Olvmp1o. 
2o Suplente·: Senadcr Guido Mon­

dim. 

LíDERES E VICE,LIDERES 
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Lidcr ...........••••••..•••••••• 
Vice-Líderes .........•..••••••••• 
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Vice-Lideres ...........•.•••••••• 
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DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRÁTICO 

t.1der: Bt>neâito Valiadare5. 
Vice-Lidet·es: Ga~par Velloso 

Vlctorino Frelre. 

DO PARTIDO TitABALHISTA 
BR.!\SILETRO . 

,t.icter: Barros de Cn.rvalho. 
VIee-LídPres: Nelson Maculan 

E'aus~o Cabral e Arlmdo Rodrig~tes. 

DA UNIA O DEMOCR.A TICA 
NACIONAL 

e 

Lfder . . ........ : • •• o o o ••• o• ••••• o 

Vice·Lüier: ......... o o ••• o •••• o. •o 

DO PARTIDO LIBERTADOR 
Ltder: Metn de Sà. 

... vtce-Líd~r. Aloisio de Carva1ho. 
DO PARTIDO REPUBLICANO 

L1det ...• ~ ••••••••.••• o •• o o •••••• 

Vice-Uder: o o o •••• o ••••••••• o •••• 

00 PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Lider • • o •••••••••••••••••••••• o• • 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Moura Ar..drade - Presldente 
Cunha Mel1à 
Gilb-erto Marinho 
Argemiro Figueireda 
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SENADO' FEDERAL 
Novaes Filho. 
Mathias Olymplo 
Guido Mondim 

Comissão de Educacão 
_ e Cultura -

Viana/ . XITULAI:ES 
Secretário: Evandro M~ndes 

Diretor-Gera!, sul,:lstituto. 
~ ••.•..••••• : ..•..•• :. . • - Presidente 

Comissão de Constituição · · · · ""' """ ·~;L.;rr:Ice-Presiaento 
e Justu;a pso: s 

TITULARES . , fil" 
Gaspar Velpso - Presidente 1 ?.SD) 1 •. • · • · • • • • • • • • • • • ·"o··· o·· • ·····o • 
Daniel K.l'ieger - Vice-f':·t:~~~.te.L.I.te 2 · .. · "· ·" · "· • .. · • ·" • • · · .... • • 

!UDN1 PSD: 
Venâncio Igrejas ·l·UDN1 
Milton Campos (0DNJ 
HeribaJdo Vieira ( UDN) 
Silvestre Pericles (PSD) 
Ruy Carneiro f PSD' 
Caiado de 'Castro ·{PTB) 
Nogueira da Gama (PTB) 
Lourit'al F'o.ntr>.s lPTBJ 
Aloi.sio de carvalho (PL) 

Menezes Plmet.tel 
Jarbas Ma-ranhão 

- Presi de::u e 

!JDN: 

Pa.clre Calazan.s - Vke·!'~.e.Htlen7,e­
Reginal-do f~rnanóes 

SUPT.ENTES 

PSD: 

1. Ary Vianna 
2 eBnedit.o Vallad.Ar.es 
3. Francisco Gflllotti 

PTB: 
1. Llma Teixeira 
2. ArgPmiro "de E"iguPi.,.Mo 
3 Barros de Ca-rvalho 

UDN: 

1. Rui Palmeira 
2 João Villa.o;bõas 
3. J oáo Arruda 

PL: 

PTB: 

Saulo Ramo... 
Arlindo P.OOrtg::eo 

PL: 

Mem de Sã. 

SUPLENTES 
PSD: 

t Lobáo da Si1vl?lra 

I P.auto fernqnçles 
. UDN: 

j C<>intbrà Bueno 

I 
Lino de Mattu:r: 

PTB: 

Paulo f'en:iet 
1." Mem de Sá I Lima Teixeira 
Secretária: Maria do Carrrto flon. PL: 

tivo Aloisio de Carv!lt!lO 
dou Ribeiro Saraiva, OficiaL Le1,_;iB\a~ 11 

Reuniões: Quartas-.teira.<i, ã.s 16 b.o· SNTetaria; Mary de Faria All:>u-
ras. querque 

Comissão de Economia 
.;,ITULARES 

• •• o ••••• ~., •••••••••••• - Presidente 
• • • • • • • • . . . • . . . . . . • - Vice .. Presidentf 

Sl.JPU:NT,tS 
PSD: 

f\\ • • .......... o. o ••••••• o •••••• o. o. 
2\1 • • •••••••••••••••••••••• - ••• o •••• 

3Q , . P'rs~ .. ' ..... ' .........•....••...• 
o ..................... ·········••oo 
o ................... •o•······••oo 
. UoN:' .............. o .•. ······.••oo• 

11\1 • . • • ...................... o •••••••• 

2(1 .......................... oo•••·• 

31? •••••• '•.•• ••••••••••••••• ooo ••••• 

Secretária: , o •••••• ••o•••••••••oo 
lteur.lões: o ••••••• o ••• o••~ ••••••• 

Reuntão: Quarta-feira, às 16 tlOr..tE. 

~ 

,comissão de Finanças 
TITULARES 

UDN; 

Fre!tas Cavalcanti 
Irin.}U Bornhaus~n 
Daniel Krieger 
Fernandes Tá.vnra. 
Dix~Hu1t ttl)~ado 
Lopes da Gost\! 

PSD: 
Jenerson de Agui~tr 

de me 
Eugênio Barra 
Filinto Müller 
Ary Víanna 
'LobãO da. bilveir~ 
Vitorino .Freire 

V~ee. P~·csl-

PTB: 
Fawto Cabra. 
Nogueir!l dS uama 
SauJo R amos· 
Caiado de cast.rn 

PL: 
Mem ae Sâ 

SUPLENTES 
UDN: 

Mlltoll GanlPOS 
Pa.d.re <..: alazans 
Ruy .?al!nelra 
Coimbra 6tlt-no 
J0ão Anua}j 
Del Caro 

PSU: 
Ga.:;pat Veloso 
Sílv~tre Pencle.! 
Ruy Çar netro 
Jarbas Marl:fnnáo 
~enez.t:,o; Ptmen!.eJ 
Pedro Lu.doncc 

P'l'B: 
Barros Can7a!bc: 
Arlindo HnctngueJ 
Paulo fendPr 
Ltma re1xe1ra I 

PL: 
AlUbw dE Carvalho 
SecretariO: ttenar.o àe A..rn~.'!a 

crLermont 
Reun.ãu: Q'J.inta ·teu!'!., as .il),.m no­

ras. 

Comiss5o rie LeQJslação Sr ,·-1 
Tl'l'ULAHE.S 

PTB - Li~ua "l'e:xc.i.I:U, Prt'Sla:!r.t"', 
• ?;::.,., - :..Lny .Jarne1ro, V1Ct: Jh ... .,l-

d.e.1 ~c. 
UDX - .uuo de Mtltos. 
UDN - Vu!iwclJ lgre-Jas. , .., 
UUN - M..;n:·.Lo Vieua. 
PSD - Meoe .. ,e.:: Pim.uld. 
FSD .:._ }r.ulC.sC') Ga!lOttJ, 
PTB - /.tl'6Ut..l Couto, 
FT.d - Pa~lo F'ender. 

8U?LE.N fE'"" 

U. D. N • 

L Dix~H'..lil Rcsao.o. 
"· P:;.drc C:da:::--!J.S, 
3. Heribaldo Vieira. 

P. S. D. 

1. P~uJo Ferns.nde.,, 
2 ....... obão da Bilvet,a, 
3. Seb.tst!ão Archer. 
1. Barro .. " Ca• H'llt.O. 
2. L ·urivai f'cnte.~. 
3. Atlin..:J.o HO<lr.$.;~ . 

· Sa1 etárw 
José Sflarcs d-e Oliveira Fi!htl' 

n:~. de Reun~""o 

Qu!uta~felra. às lJ hc:·a.s. 
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Comissão de Redação. ·)· E X p E O I ENTE/ 
---l~~'- .''>oj)n···~~.,..,....,... 

Março de 1961 
-==-

' 'Ata das Comissõe:s 
TITULAilES 

Francisco aanotti, Presidento <PSDl OEPART AMENT9 DE IMPRENSA NACIONAl.' . 
Comissão de Serviço PC,blico 

Civil · 
1 

Sérgio Marinho. Vlce~Pre&dente .r- • ' - -

,:(UDN) • OUtll:TOA•CUU'IAt. ., 

i Venancio IgreJas WDNl, • ALElER.TO DE BRITO PEREIRA. 
Ary Vianna (PSD) • , 

1 ATA DA REU~IAO R.EALIZAOA.EM 
24 DE JANEIRO DE 1961 

Lourival Fontes tPTB} .. -

SUPLENTES 

u. D. N. 

l. Padre Calazans: _. 
2 . .L'anie1 Krieger. 

. 1. 
2. 

p. S. D. 

\!enezes Pimentel. 
Ruy Carheiro. 

p, T • .!1, 

l. Paulo Fender. 
Dia da Reunião 

'Iêrça~f~ira, às 16 horas, 

CHii!:P'B DO SBRVIÇO D~ PI.,IBLICAÇÕE5 CJ.f.FS DA SEÇÃO b8 REOJI o;:! C) 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 
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ASSINATURAS 

secretária REPARTIÇõEs E PAltTICULAR.ES I FUMIONA.RIOS 
r Verf de Alvarenga Mafra, Oficial Capital, ti .Interior - ... t:apital ti Interior 
l,eg:~lativo, .?1-8. j s · c $ 5" OOIS C • . l emestte ........ •.. •• • • . r u, . , emcstre • .... .. .. • • • • • • • r.• 

Comissão -de Relações 4-no. .................. Cr$ ·9G,oo !~nq ................... Ct$ 
Exteriores Exterior . I ,Exterior 

39.0Q 
76,0G 

JI~LARES / 

1 :• •••••.••• ,............ ~ Pres~dente 
..... , ..•...•••.•. , ..• - V1ce-Pres1dente 

r BUl:'LEN'lES 
PSD: 

19 ....••• o •••••••••••.•••• ••••••••• ••• 

20 
ao 

• : • ••••••••••••• o o •••••••• •. o ••••••• ............. ._ .................... . 
PTB: 

l 0 
•,, o o o 0 o o o~ o o o o o o o o,., o o o o • o o o o o • o,., 

29 
30 'o o o 0 o o o o o o o o O o o o o O o O I I o o o o o O O o o,,_, 

tTDN: .. , ~· -~~,$'1}~...,~-t- ~-1(_,;:;-
lQ • ' .••••••• o •••••••••••• o ••••••••• o. 

2' ··································· 
Comissão de Saúde Pública 

TITULARES 

u. o.~.: 

lno .............. -. .. .. Cr$ t36,00 .~no ••• , . • • • • • • • • • • • • • Cr$ 108,00 

- Excetuadas ai'~ pára o exterior. q~e serão seD.lpre anuais, M 
assinaturas pod~r-se-ão. tomar, em qualquex: época, pllr ~eis Jne$ef 
ou um ano. · 

- A fint de po~sibilitar a remessa de valore's acom])anha.dos de 
eselarecilnentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem' preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, 'mitido~ li-favor do 
Tesoureiro do Depart:llnento. d.e Imprensa tiacl.on:al. 

- Os fjUplementos às edições dos órgãos ofioi~is serão fornecidos 
ao., assinantes sól;llente mediante sclícitaçã_o. · 

- O custo do ntunero atrasado serâ acrescido de Crt O.lO e, ~ 
exerci cio decorrido. oobrar-se~ão mais C!'$ 0,50. 

Comissão de Se1·viço Público 
Civil · 

~TlJLARtS 

.. o·; ..... :. o....... . . . . - Presidepte 

Comissão de Agricultura, 
Pecuária, Florestas, Caça 

e Pesca 

Re;rionaldo Fernandes -
Fernandes Táv-ora 

P 
'd t , •••••.•••••••••• : •• - Vice-Presidente 

res1 en~e 

Nelson Maculan - !>residente 
Eugênio Bari'oo - Vícc-Presidente 
Ovídio Teixeira 

P. S. Ó.: 
Alô Gui'mar·ã'es - Vice-Presidente 
Pedro Ludovíco 

P. T. B.: 
Saulo Ramos 

SUPLENTI!..'l 

U. O. N.: 
D1}(-Huít Rosado 
Lopes da C os ta 

P. S. D.: 

Eu2"ênio narras 
-larbas Maranhão 

P T. 8.; 

• .... -· 

!v!l~ueJ Couto 
Secretária: .Maria de Lourdes Oli­

veil'a Rvdrigués · 
RcuniftC!: ·quinta-ff'ira, à~ 16 horru;. 

Comissão dç Seuurança 
· Nacional 

trTULARES 

, • , , •• , • • . • . . . . . . . . . . . • - Presidente 
, • , ....... , .. , ... _, - VicewPresíd:.:nte 

:SUPLENTES 

PSD: 
)O •••••••••••••••• o ••••••• o. o ••••• 

~~v .........•••.•••..•. ,;,,,,, ...... .. 
3' ................................ 

PTB: • 
]Q '.' .............................. .. 

. ' ' • • '• ''.• • • • 'I' •'' o o • o~ o • o • • o o o o • 

UDN:. 
Sectetária: .o,o••o••••••o•••••••••••o 
R~uniôes: ........••...• o• o o• o .. o ...... . 

SUPLENTES 
PSD: 

19 •.•.•••••••••• ; .•••••••••••••.••••• 
20 

PTB: 
1~ ..........•••.•...•... ••••ooo•oooo• 
20 ••••••••••• o •••••••••••••.•••••••• ,'· 

UDN: 
19 •••••••••••••••••••••••••••• o ••••• o: 

2' ... ; .................. ~ ........... . 
PL: 

Secret.,tia: •.••..••••.....•••••...•.• 
Reuniões: .......•. o• ••••••••••••••••• 

C~missão ile Transportes, 
ComUhiCacões e Obras 

Públicas 
TITULARES 

Jorge Maynard - Presidente 
Lino de Matos - Vice-l:'J:e.sidente 
COimbra Bueno 
Victorino Preíre 
F:.'l.Ust0 Cabral 

SUPLÉNTES 

U. D. N.: 
1. Sérgio Marinho 
2. João Arruda 

P. S. 0.: 

1. J'effefson de Aguís.r 
2. Eugênio Barros 

P. T. B.: 
1. 1\ el$on Maculan 

· Seoretãria: 'Julieta. Ribeiro do.c; San­
tos 

Reuniees: Quartr.~-feiras,1 às 16 t.;:, .. 
r&s. 

Mourão Vieira. 
AIO Guimarães 
Paulo Fernanrtes 
Nogueira da a ama 

SU!JLE~~TES 
U. O. N.: . 

1. Lop.es da costa 
2. Joaquim Parente 

P. S. D.: 
l. Pedro Ludovico 
2. Lobão da Silveira 
3. Francisco Gallott\ 

P. T. B,: 
1. Saulo Ramos 
2. Lima Teixeira 
se::retárla: Julieta Ribeiro dos San­

ros 
Reuniões: Quintas-feiras, às 16 ho­

ras 

Comissões Especiais' 
Ccmissão Especial cje .Estudo 

dos Problemas de Seca. do 
Ncrdeste · 

.1 •••••••••••• .-. ;. o•· o •• - Presidente 

.................. : :__,.. Vic'e-Presidente 
secretária: ... ;. ••..•.......... :: ....... . 

Comissâ~ Especial . de . Estudo 
dos Prpbremas dv . Va_l~ do 
Rio Doce 

........... , ; ...... 4... - Presidente 
Secretária: ............... o ••••• o•••o o 

Comissão Especial de Mud<).nça 
da Capital 

.••• ~ ••••.............. · - Presidente. 

......... : . ..•..... ~ ViC.e:::.Presidcnte 
Gecretú1·lo: ...... ~ ••• , .............. : .••. 

·., 

As ·dezessete horas do dia vinte e 
quatro de janeiro de mil nOV'ecentos 
e sessenta e um, na Sala da!: Comis .. 
sões do Senado Federal, reune-se a 
Comissãc de serviço Públieo Civil, sob 
.a PreSidêncid do Sr. Jarbas Ma.ta­
nhão, Vice~Presidente, corn a presen­
ça dos Srs. ArY Vianna, Nelson Ma­
culan, Joaquim Parente, Mem de Sâ. 
e Guido Mondim . 

Deixam de',comparecer, com causa , 
justificada, os Srs. Daniel Krieger, 
presidente. e Caiado de Castro. 

Não havendo projetos a distribuir. o 
Sr. Presidente dá a palavra ao se­
nhor ArY Vianna para relatar o Pro .. 
jeto de Lei da Câmara nQ 9, de 1.961. 
que. cria, no Tribunal negional do 
.Trabalho da 2r. ~gião, vinte Juntas 
de Conciliação e Julgam~nto e auto .. 
riza o Poder EXecutivo a abrir ao 
Poder Judiciário - Justiç-a do Traba .. 
lho, - o crédito especial de .......• 
Cr$ .20.000.::11}(),00 e dá outras provi ... 
dências. O !larecer, favorável, é apro-
vado pela Comissão. -

Ainda o Sr. Ary Víanna: ..... relata _ra­
voràvelmente o Projeto de Lei da ·~â ... 
ma:ra nq 13, de 1961, que cria a Fa­
culdade de Filosofi'a, Ci~Í1çias e Le­
tras· da U11fversídade do ceará e dá 
outras providências. O parecer é 
aprovado. 

Nada mais havendo a tratar, en\4 
cerra-se a reunião, lavrando eu í:.a ... 
lina Cruz Alves, a presente a.tà oue. 
uma vez aprovada, será assinada :Pelo 
Sr. Presidente. · 

ATA DA REUNIÃO REALIZADA .l:M 
25 DE JANEIRO DE l9ol 

As df>zesseis horaS do dia vinte c 
cinco de janeirc de mil novecentos 
e_ sessenta e um. na sala das Con.is­
soes . dC! Senad_o Federal, reune~se a. 
Com1ssao de serviço Público civil sob 
a Presidência do .sr. Jarbas M'ara .. 
nhão, Vice-presidente, com a prt'sen­
çoa dos Srs, Ary Viana, Caiado de 
Castro, Nelson Maculan, M€m de Sá 
e Joaquim Parente. · 
. D~i~a de cotnparecer, com causa 
J~shflCada, o Sr. Da:p.iel Krieger, pre-
sidente. · 

O Sr. Presidente ãvoca o Proieto 
d~ Lei da, Câmara _nQ 11 de 1961 ·que. 
c'lSPõe Sôbre a situação' e Q ap/ovei­
t~.mentc dos atuais emptegaáos e :)er­
'ldo~e:; J?úblicos federais. estadt~àis, 

mumc1pa1s e autárquico~. requisít.ados, 
que ye111 prestando serviços à com­
panhia 'Orbanh.adora da Nova capi­
t~l ~NOVACAP) e dá outras provi­
d~nctas, e faz as _seg:lintes -distribui­
çoes: 

-:- ao Sr. Mem de Sá: J?ro.íet0 de 
Lez. do Senado n9 30, de 1959, que au-, 
tonza o Podei Executivo a e!et.tvar· 
a- concessão da gratificação prevista 
no art. 145, inciso VI, da Lei nUmero 
1. 711, de 28 de óuiubro de 1959 .... · 
<E.F.P.C.U.), aos i!'rVidores ·'Que; 
exercem cru·gM 011. ful~ções rla.ciona­
dos com o exercí,.cio da medicina n() 
Serviço Público Federal, regulamen­
tada ?elo Decreto nQ 43.186, de 6 de 
feveren·o de 1959; 
~ ao Sr. Ary Viana - Projeto de 

Lei do senado nll 26, de 19ôfl que 
.dispõe .sôbre servidores do De~m·Va­
mento Nacional de Endemias Rurais: 
. - ao Sr. Nelson M~culan - Pro-. 
Jeto d~ Lei da Câmara n9 10, de 1961. 
que cna a E..o;;tação Aduaneira de Belo 
?oriz~nt.e e dá outras provid2ncias. 

Iniciando os trabalhos. o St>nhor 
.ary Viana lê parecer favorável tó­
bre emenda de plenáriq oferecida ao 
Projeto de. Lei da Cârrlara n9 54, de 
1960., Que cria cargos no\ Quadro Per­
manent~ ~o Ministério da Agricultu­
ra, e dá outr~s providências. Posto . 
em discusSão o parecer, o Sr. Mem 
de Sá . pede vista do })z·ojeto que lhB; 
é concedida, 
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Ainda ~o sr. Aryy Viana lê parecer d~ ~ondi_In: a Comissão de Serviço! _ EXPEDIEN. TE RECEBIDO \Convém ~clarecer o.inda qae não E\t. 
favorável ao· Projeto de Lel da Cà- Pub~co CIVtÍ. . Lista n9 9 u.e' !961 _ Em 22 de m r .. trata d~ rmpc.rtânela que vã: ser dl ... ~ 
mara n'? 22, de 1961, que cria :t Uni- DelXRlll: de comparecer, com c~~~· /' ço de 1e.-1 , a ao Goyerno elo Est.adú. o de que ~e 
versldade do Espírito santo e dã ou- justificada, os Srs. Jarbas Maran!1a:>.l . . _ · 7 . trata e de un empri'."timo feito pelo 
tras proVidncias. o parecer é apro- Nelson Mac1Jlan, Joaquim Parente c1 Jl.!antfestaçors . contrana.s à 9.prc~ Gov3-rno FeaNal 8o Fst8dO d:t Gur.­
vado sem discussão. Calado de Castro. i vaçho do P~O.ieto de ler úa Câü.lu.ú.~o nabara pois, dentro de tds. anos, a. 

Em seguida, é dada a palavr~ ao ·E' lida e aprovada, sem alteraçõeb n<:~ 13, de l960 tN9 2.222~57~ 1_13. c~~ L'n!ao se.d1. reemoo1s~cb. d~.i'.ra im;o:·­
Sr. Nelson Maculan que emité os se-, a ata: da reunião anterior. 1 ~a. a. dos Dcputad?.H que gt.xa ílb ~ tâncJ.a. Para isso 0 Gov~rno d'l E~­
gulntes pare~eres favor~veiS ~ A seguir. o Sr. Mem de 5:1, que ha~ól., ~.rretn.zcs e ba.:.cs tl~ Luucapo !\a~ 

1
. taL.o p1<meiou .!1fl1_ fi'Jsr>"!"Jn:onto '\ 

- ao proJeto de Le1 da Camara pedido vista do .rrojeto ·de Lei da Gá-, ... wnaL bn:e d:t. taxa d .;·~·ua. d<> mP.!lejra :-o11:> 
n9' 33, _d~ 13illl, qu~ equipare ~~extra: mau n? 54, de 1930. qu.e cria caN'VS _ da. cil.ma-ra t.zur,:r..!:J.ll C:: e S 0 , e .. '11, tr~s ano,.:; no <:""::X' mo, a L'n~E>o t>;:~ 
n.umeranos mensallstas da U~ta~, ser~ no Qu~dro P-ermanente do Minis'·~- José tios Cã.ullJo.'i, SP. ~ .:t , L'~ 1•~ :;-,. ~":3.~< e 11

i:f1. a0 E.::h'io r,-.. 
VldOres ~as ferrovias federa;1~ mcor: rio da A~ricultPra, e é á outras p;·ov~~~ - do St. oe:ph.o AmJ~::.~o d3 ~~ .... ~::J.u,_. ...... pa1 a. ts~o o G.n~rr_o !"< ·--

paradas a R.F.F.S.A., fldmltidoo; ate dênda.:t, lê seu v~to em sepafa•.:!:> "•n:i· São Pü.ulo s....,. ' ~.-uu .. l J;,j, llOPl.Cr-'.1 U'":la c;rnpsr.'l ~_, 
30 de s12tembro ..te 1957 e que contrm, tr~:Jo às f''lt='nd:?.~ e f:>UOeme\lda~. ( -de AcquiStÍ de s· 3 p ·t 'J i.:.P· ll ;te :íLS ~~· ~-('~h:o ·'0 ""· l::l~~- rr>''r. 0 ·. • 
ou venham a contar, 5 a.n:)s de e::::!r- Pôsto em vo~açfio o parecer elo qr ~ - C:o s· .R:o;el'J ~- ~- ... '.r·· 1 'i.:;. ~ a:c.~t.t."'..; r~f':ra'(, C:!:'ra':,_ .. , 
cicio; ' Ary Vianna J·i.' d~~cu'tdo em r"'un:.aO·são Paul~· '".P· L ..: .......... "'·'• 

1 ~0 1."-'l>-.o e rz.u'o S.'.-_e no,·:'!::-n""1. n'·'> 
·e~- d L I d c· m • ·- ~ • "' " I ' ._ ' ·e-~ "t:J.::1or Ivn·•o'f""n A.'en"""~ G - ~ pn>\ o.v e r- . a a ara' antcriQr. ver!flca-se a s1.1a r~jelção - do St. Lu:.Z Glrolz..r:.::.o de b'., . .,:":".:-L ·. . , ' · .I ·~- J • -. r'J •'' .. 

n<> 17 .. de 1~61, QU~ fe~erali 2 A a·oJ~~ P<>'a maintia d':l C'1missá'). \P:;tulo, Sfl; ' l. ,.., '-«_ .. ;;'·i7FSl_'l C"'nn~:-fo Ievrtr~ a r~_~'l 
S:JI?e-rwr de Vet<>rJnúna pçrtencente _a O Sr. D::tniel Krie'.,.er des'igna 0 Sr. - do br. C:t!'los Proilli d\! '"'~o .. · 0 ... n a:."'0 ti<> n.TJAa en'Jr,ra ~'"" ~~ 
Umvr"~.'d9.~e Ru .. rl di rr:>:t::do de !\11-·I.Mem de·Sá para refut.,r 0 V"r•r"do c Paulo SP· • ... _ "l C"!"e r.::o-.<.1. a Emrre~a cte A'..'"'.l:"'s o:1 

0"' "''s. e dá ra av'd 8n .. "'·'"' ' ' 'Cl'"""l,"r" ~as ~rcl ou 5 pr ~ ~ - a Comissão resolve adotar o seu vw,ol - da 3r? AlcinQa Dia_;, de So~o ~- ~ :, , ~"~ . 
ClM. .. como parec.,r tPndo o S R .... ar Paulo SP . :'·~--m. PLtende o Fs, ... , o, lc~o a.·H 

Amb_os oo_ pareceres sao aprovados! nriro a_'i."lnfl~dÕ d<> acõ··~o r.om m ~re: I - d3 srfY. nora d.; 1íoura p vr•11 ~~ st-.m. p:-on:u:~a~:a. ~wa. CC<?stltuu•;.n_. c·J_. 
sem dlSC'Iss.ao. 1' . . • _ c • a · de São Pau'o $P· ' ··' • trr·ar o- 12:>1Jznr 11 ~l'"f'C'·2 r'"'fOl'"'TlD.wi· 

Nf!.d•a. m~tis havendo a tratar, en- Jmmar. que ~onsidE'ra lli10. _fR_r a em'n- _ (lo Sr • ' wáJ l' ~ 'rinistrativa no aJl~!~o Distrito •.;>;:o. 
cerra·se a, reunião, lavrando eu, Ita~ .c~t pertmêncl~ com a matena do pro- lo sp· . Os do, de Sao ..1: au- \ rlPral, enfr.ent::md(), frontslmrl:>t"', ~"'"'I.· 
lina. Cruz Alves. ·a presênte" ata. qu~. I j 0 · .. • _ '- ctà Sra. Yola:nda Afonso de co- r tte_ outrrs prC'bletf!"'S, P~~e a11e é fun-
uma vez B-orovnda, será assinada pelo 0 pa._ec~r do Sr. Ary VIanna pa .. sa Pa.ul.o gp· ' oao I d:}:'rle-nt:?l, o d:;. f;llht d a~r!'ft, 
Sr. Presidente. a co~shtmr. voto em szparado. _ ~la s'ra ciaJ·ice Pittingl"n . d Ocorre, .s:~. Senfldores. oue os pr.,_ 

Na A ma1s ha_vendo ll tratar, en~ São Pau·o SP· 1 m, e blernf!" 1\tuais elo nnvf) Fstado rla Gll:t~ 
A Ti\. DA REU'NIAO REALIZADA EM cerra-se a reuniao, lavrando eu, Jta- do 1S. · . I n:'IP'~ra liecr.rren dn pf.ii'>in1a. adrninl'i· 

27 DE JANEIRO OE 1961 lina Cruz Alves, Secretãria o. presen- s-- Pa t 1 ·~;ons~antm.o Mnuró, «e tntr;'J feitn. p.Jr p .. en,sto do Pr"".~l-
As dezesseis horas do dia vinte e sP.- te ata que, uma vez aprovada, uerá. a~ dou:~ .._Mánoel E tevã ri 8 _ ) drr.te da. R.epúbllca no antigo Dts• 

te de janeiro de mil novecentos e assinada pe!o Sr. Presidente. Paulo SP· · 
5 0

• 
0 ao trito Fe<ieral. Dai a cttlp.a da llníâo, 

sessenta e um, na Sala das Comissões - 'cta Sr:t. DorothPa Costa cor~ I d?i por que deve aju(ln .. r ~ velha Cani .. 
da Senado Federal, reune-se a Com!~~ ATA OI\ ca SESS-O rêa, de·Sâo .PauJo. SP; · tal nf'.stn fase tle t.~ '~1c~~·~ em n·tt 
são de Serviço Público Civil sob a . t:· A ~DA 3' SES· - do Sr. Baptista Bolcnell1 de o n~vo -Estado ~enta re\bllhar a s_!-
Presldência do Sr. Jarbas Màranhâu, SÃO LEGISLATIVA, DA 4• São Paulo, SP; ' ltuar.ao em que fiCOU·o.cidade do RJO 
V . p "d t Lr"ISI AT!JR I do S. S' . Gi I. d - de .JanNro. JCe- rest en e, com a presença U:o3 ,...1'~ • ~ A, EM 22 DE ...... -ulo, SPI,·. ergto ro ~rno, c Suo _Foi trnnste:_riC:a a Capital _da Rep•1-
Srs. Ary Vianna, Nelson 'Macul::tn. I\I'ARÇO DE 1961 ra bl - h Ment de Sã, caiado de Castro e Guido 'J · - do Sr. Prof. Visentini Giuletta lCa ma~ n!.O ott-ve para l!:!~o justa 
Mondim. de São Paulo, S?; • ~ren~.rac~o ~omo, tam~ém, nao hou~ 

Deixam de comparecer, com Ca tsa PRÉSID~NCTA DO SR., MOURA f\N~ - do Sr. José Mauricio Sarbo.'l~t ': PJ!pa.açao para. ac.ma _de _tudo. a 
justificada os srs. DanjeJ Krieger, DRADE E OlLBER'.fO MARINHq Doronelli de São Paulo SP· t.an,",ormação ::la velho Olstr~to Fe~ 

id t 
· · J · - do :Sr. José Conteftino 'de No~ dPral no novo mstada da Guanaba~:~ 

pres en e, e oaqmm ?arente. As 14 horas e 30 minutos acham~se va's SP· e, assim, o Estado na~eeu rec€'h~n'o 
Não havendo proJetos a dlstribuir, o presenteS os Senhore:? senadores :.._:do 'sr. Waldemar Teixeira' CP. uma duta heran-;a da..}.TnHio Fede.rr-1. 

S1·. Prdestdente dá a palavra ao Sr. Mourão V•"elra _ Cunlla Mel!• Vi~ São Paulo, SP·, • _ Recen_temente, um te-rço da. pop:.lla--
Mern e Sâ para relatar o Projeto de u- ÇfY' cat:wca sofreu durante d1as cm1 
L i d a~ d valdo Lima -Paulo Fender _ zaclw.- - da Associação Espírita de De· 'éc: . , ·. ·~ ' -
a~rov: tê::-oar~e ~CÔ~~O f~r~~J~ ~ri: rias de ·4ssum.pçáo - Lobão da Sil~ fesa da Escola Pública de São Paub• S C~ltlVOSC. a traeéclia-da fnlta d . '"f:.I::l. 

1.1e1ra - Seba"tião Archer _ Menaon4 - do Sr. Beltrão Portella, de Tu: Mmtns ~ enadores . m•o apenao;. fnr~-n 
tte o GoVêrno Federal e o Estado do " curuvi SP' testemunhas. scnt.trt~m ns pfei.tC's dt\. 
:Rio Grande do Sul, sôbre as condições ça Clark -.João Mendes- Joaqunn· _ do Bü·ctor Lalw' Sch•Jder d ororrPI'!cla, 1Vf1s como averiguar ares-
de reversão da Viação Férrea do H.lo Parent~ - Fausto Cabral - Fernan~ J 1 M d. Es : . '-' d ~ C • . o ponsnbilidade? 
Gt·ande do sul à Uni&o. 0 parecer, des Tavora - Menezes Pimentel - orna un, o P•nta, e untt .. 
favorável. é aprovado sem discuss~ Regina1do Fernandes Argetniro de ba, PRd; " Resultou a falta. d'á~ua não, como 

Ent seguida, 
0 

Sr. Nelson Maculan Figueiredo - Novaes Ftlho _ Jarf)ilS B -
1 

Na Ass?clda~upo 
1
ctos 

1
Ami;;os ~o inicialmente se dizia., de uma tromba­

lê seu parecer sôbre 
0 

Pro]"eto de Let Maranhão- Barros Carvalho_ Frei- a rro onmu_. e or o.A egre, RUS; d'ãgua, ou de uma enxmrada, mas de 
t C I t . · fatos relacionados com a má constr!l~ 

da Câmara nl? fo, de !061, que cria· as ava can z - Ruy Palmeira O SR. PRESIDENTE: 
S ·z t p · · 1 L · l t c;ão das adutora~. com a péssima cnn~ 

uma Estação Aduaneira em Belo .:.r0 _ l ves re enc es - oull'wa Fon es ti ~ J M d 11: '"b ld · Es veram no Senado os Frota servação do sell materiaL com a l.n-
riz-onte e dá outras providências. - oroge ·a· ayna.r - m• !l 0 Vtet· Aguiar, Raul Brunini e Souza Mar- snflc!ência de melas e acima de tudo 

Põsto em dr'scussa-o o parecer, usa•n r« - Vt 10 Tetxeira - Lima Teixe~- t à 1 i 1 Illt d · 1 d Al d Ques, Depu aaos Assembléia Cons- com pessoa na) a o e v1c a o. 
da pnlavra os Srs. Mem de Sá e CaiR- ra - oysio e Carvalho - .4T1/ tituinte do E.:;tado da 0\ianabara a Continua no Esta 'lo da Ouanqbant 
do de Castro que propõem seja con- Vianna - Caiado de Castro - Gilber- fim de convidar esta casa a se fa~ aQuela máquina funcional onde u.!. 
cedido ao Relator um prazo maior pa· to Marinho - Vend:neio Igrejas .- Be~ rr.er .representar na solenidade da pro- verdade há grandes servidores, mas 
ra melhor se~ informar sôbre a ex1:;- nedito Valadares - Nogueira da Ga- mulgação da c;o:ostituiçâc do Esta~ onde também nunca foi exercida uma 
tência de linhas aéreas tnternaciona.t.s, ma - 'Milton Campos - Moura An- do, no dia 27 do coàente, às 2a ho~' p01ítica Oe mérito. 
ClU mesmo nacionais, que justifiquem àrade - Lino de Mattos - Cotmvra ras e 30 nlinutos. Nn velho Distrito Federal as nomea-
a criação da estação aduaneira t::in- Bueno - João VHlasõôas - Lopes àa ções. se .suce_diam para aten<~er. na 
estudo. A Comissão aprova a propos- Costa - Gasp'ar Velloso - Nelson ° SR. PRESIDENTE: maior parte das v~ze.o:. aos anelos no-
ta. ficando, assim, adiada. a vota.;:ão ZJtlaculan - Francisco Gallotti. - sau~ Es_tá finda a leitura do Expediente. líticos de todos os Estados da Fede~ 
do Parecer. lo Ramos ........: Mem de Sá - Guzào H d r · ·t ~ ra· .. ão. \ 

M d. ( a ora o es mscn os. ..em a pa-
De acõrdo ..... com o § primeiro do art. on m 45) · lavr~ o nobre Senador ven~nc;,o Recebeu, assim. o E"tado da Gua-

82 do Regimento Interno, o Sr. Pre~ O SR. PRESIDENTE: IgreJas. nabara um pr.ssoal innbilitado e a~.J-
:sidente passa a presidência ao sr. ra arca com a netrli'!ência e a falta 
Caiado de Castro a fim de relatar o A ·lista de presença acusa o com- O SR. VE.NANCIO IGREJAS: de habilltuçüo dêsse mssoal. 
projeto de lei cta' Câmara n~' 11 de ,pareciment~ de 45 S{S. Senadores. 
1961~ que dispõe sôbre n situnÇão e Hav~ndo numet·o legal, declaro aLpr.­
a.pro-veitamcnto dos atua!s empFegJtdos a se ... são. 
e servidores públicos federais, estadu- Vai ser· lida a ata. 
ais, municipais e autárquicos .. req,üsl.­
tados, Que vêm prestando serviços à 
Compa"lhia Urba.nizadora da Nova Ca­
pital <NOV ACAP) e dá outras pro-
vidências. ' 

o parecer. favorávr:!l, é aproyadQ, 
sendo voto .vencido o Sr Mem {te Sá 

O Sr. Novaes Filho,~ 4? Secrr>­
tário, servindo de 21?, procede a 
leitura da ata da. sessão ante­
rior, que e aprovada sem debates. 

O Sr. Gilberto Marinho, 39 .Se · 
cretá.no, se1·vindo dé 1'?, lê o ne .. 
guinte 

EXPEDIENTB 

Oficio 

Nada mais h a vendo a tratar i"lU­
cerra-se a reuniãf), lavrarido eu,' It.a~ 
lina. Cruz Alves, a presente e.ta que, 
rnna vez aprovada, será assinada pe;o 
Sr. Presidente. Do Gabinete Civil da Presidêncta 

da República, transmitindo cópia do 
ATA DA REUNIAO REALIZADA EM Ofíclo nQ B~73-Gm, de 19 de março 

8 DE FEVEREIRO DE 1961 de 1961, do Ministério da Viâção e 
As dezesseis horas do dia oito d., Obr~s Públicas relativa~en~ ao Rn-­

ievereiro de l~fll reune~se. na arua quer1mento de informaçoes n. 374, dO 
das Comtssées do 'senado Federal,.sob ano ~lndo, do Senhor João Villas .. 
a presidência do Sr. Daniel Krieger, b6as. 
Presidente. presentes os Srs. Ary Vian- Dê~se conl1eclmento ao .Rea~re .. 
na, ~m de Sá, Ruy Carneiro e Gul~ rente.._ 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr 
Presidente, Srs. senadores. novrunen:.. 
te ocupo a tribunn para tratar de as­
sunto que vem sendo objeto .de uma 
série de discursos que pronunciarei 
sóbre a situação que atravessa o Es­
tado da Guanabara, o antigo Distr\J;."l 
Federal, a velha cidade do Rio de Ja­
neiro. 

Fui, anteontem, honrado com apar·· 
tes de. ilustres colegas a respeito da. 
ajtldà do Oovêrno Federal à a.nUga 
Capital da República. . 

O Govêrno Federal realmente se 
dispôs desde logo a entregar ao Go­
vêrno ·cto EsÍado dJl. Guanabara a ~le­
vada importância de quatro bilhões de 
cruze~ros, para atertder ao aflitivo pro­
blema da falta d'água na _grande ci­
dade do RiO de Janeiro. 

Conviria desde Iogo esclarecer, Sr. 
Presidente e nobres Srs. Senadores, 
que essa. irnportâ.ncia, apesar de t.ã.o 
elevada, constitui apenas uma parte 
e ai'l-àa n;..., t'leri"iva n-qra P so1n":Z," 
.:.~t~:: l'~·::blPm.l clv I:i0 de J.:mcü·) 

Ou::o dizer que flo=.. cinco motores 
d'l adutora - número suficiente, h1. 
muito tempo três trn1Jalflf'vam de ma­
neira auase lnefü:az, e dois esta\·am 
parados: um h1. :;ei3 ·mesf's e o out.ro 
há quatro. Permanec!~m pois as adu~ 
tons no mais complrto abandono; no 
entanto, durante todos ês:::es anos, a 
cada momento, a. popUlação gritava 
pela falta d'água. 

A sequnda· adutorA de r .. ages merece 
uma daquelas prnvictências oue +.or­
nariam realidade o símbolo da nossa 
campanha - tm:Ht vassourada. As 
imensas tubu~açõe~; de cimento arma-
do se esfarelam: a cada passo vemos 
a envolvê=Ia.s anéln de aço: o que me 
leva a dizer, pitorescamente, que me 
lembravam uma africana em dia de 
festa, · com. .colares r.m v oi ta do pes­
coço. Através das frestas dêsses cfr .. '­
culos de ferro, a âftUa se esvai. 

Em certos trechos existem tantM 
furos que transformam as tubulaçõ .. > 
em chafariz. Pn:re·:e esplcie de f01~: ::t 
d':' e.'~~:.:::::- :::e mo~?J t::~ .~.:.:!li::ist::~~ .. 
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biARIO DO COfilCRESSó NACIONAL (Seção li)" , Março de 1961 , 
~eS des~uidwas, n·;~··gast~;d~"*o di· to, ;~dúvida necessitad~ d; ie~pa· Por outro lado, ~:-Pre"sidente ha.- ~omo, estou cert~.:;~tado da Guana· .. ~ 
nheiro do povo. relhamento, que, .com a colabol'ação verá necessidade da colaboração dA bara pagará qual'quer adiantamento 

E' de estarrecer a situação em que se da União Federal lhe seria. pos.stvei União ...nas suas grandes injciativas. que lhe tfôr feito. Tenho 'acompanha-
encontra a segunda adutora de Lages sanar essa deficiência. o pôrto serve Até hoje, o Rio de Janeiro era a do, com todo interêsse de representante 
que não completou dez anos de e:ris- a vârios Estados da Federação, espe- Capital da República e seus problemas do povo car:ioca, o novo planejamento 

·.tência. cialmente ao grande Estado de Minas eram resolvidos de cima para baixo. do atual Govêrno. Um aspecto porém 
Assim era o regime antigo. Mni~o Gerais. Essa ajuda da União Federal Quand·o havia falta de alguma coisl, mui~o me preocupa: o Rio de Janeiro 

criticaram 0 Governador Carlos La- se justifica ainda., pois todos os seus quando havia dificuldades, apelava~ se já foi grande centro produtor. Produ­
cerda, por ter decretado calamidade problemas, hoje, derivam do ta. to de para o Govêrno Federal. .. e a União zíamos tudo, arroz, mandiOca, feiJã() 
pública no Estado. A verdade, porém, que foi .__ bem ou· mal - a cap1ta1 atendia à sua Capital. Hoje, porém e até café, em ·grande abundância. 
é que só 1assim, através da sua ação do Brasil durante tantos·anos e como com um Govêrno au1:ônoino, eleita pelo Criada a Secretaria da Agricultura 
pessoal, foi possível resolver 0 proJJe- Capital, tornou-se um grande centro povo, há aquilo q_ue jamais houve - acabou-se a nossa produção. Assini 
ma da falta d'ágaa no mais curto es- bancário, financeií·o; e acima de tudo, um planejamento com o objetivo de c~nfesso-me preocupado. com a criação 

1 
paço de tempo. Só assim pôde so-~or o centro da burocracia; não um cen- desenvolver a cidade do Rio de Ja- desse novo órgão: O obJetivo princi­
nr-se do auxílio inestimável da Ma- .tro produtor, um centro industrial, neiro e dar solução aos seus graVES pai do meu· aparte porem - e peço 
rinha, do Exército e da Light, pois, porque, como capital da República ·problemas. desculpas a V. Exa. por alongá-lo.,. 
apesar das discordâncias do Governa- ali estava concentrada tôda adminis- Entreta1,1to, para obtermos essas so~ O SR. VENANCIO IGREJAS -
dor com essa emprêsa estrangeira, êls tração do País. luções torna-se-.necessário, evidente- O aparte de v·. xa. é unt prazer. 
soube,· no momento em que estava em Com a saida da Capital, decresc!Y' a mente a colaboração da União Fede~ O Sr. Cdiado de Castro - • , . foi 
jàgo 0 interês.se . püblico, aceita:: a sua importância como centro admi~ ral, à qual não pedirhos óbulos .. Da- apenas concordar com o nobre colega 
cooperação dos seus técnicos. nistrativo. Ora, Sr. Presidente, como mos·lhe, antes, a oportunidade de no.; quando diz que o Estado. da GuaiJa-

Chegou 0 momento de fazermos deccrrência de.ssa mudança, o Gcvêr- prestar uma ajuda que não lhe trará bara não está pedindo dádiva ou es­
justiça aos dirigentes .daquela compa- no Federal deixou um vasto e pesado prejmzos, mas até lucros. O planeja- mola, como parecem acreditar alguns 
nhia e aos técnicos da Marinha 4 ~ do passivo para o novo Estado que, ain- menta está sendo feito pela Secreta- dos nossos companheiros. Deseja ape .. 
Exército, -que socm·reram 0_ Rio rlP. da. engatinha. Não desconheço que ria elo Interior, pela· Secretaria de Fi~ ... nas uma ajuda da Mãe Pátria ajuda. 

. .Janeiro naquela cportunidade, o ~io de Janeiro auferiu grandes nanças e pela futura secretaria de qu.e retribuirá, como sempre ~o t~m 
como !'epresentante do Estado da vantagens por ser a Capital da Repú- Economia, em que se vai transformar a feito no decorret de tôda a sua his­

Guanabara, e em agradec-imento, de- blica; mas, hoje, só lhe restam as atual Secretaria de Agricultura, In .. tória. As obras de maior HnportAncia. 
seJO, da tribuna do Senado, citar desvantagens - ficou-lhe o residuo dústria e comércio. Atravé,s. dêsnes realizadas no Rio de JaneirO, repito 
aquéles oficiais da Marinha e do da ·permanência da Capital Federal órgãos, serão criadas emprêsas contra... devem-se a empréstimos do_ GovêrnÕ. 
Exército que Colaboraram patriô~ica- na Guanab&ra. Lá era a Côrte, era lada:S pelo Govêrno do Estado e para l''ederal, pagos religiosamente. Há 
mente para a solução do problema: 

0 
o atrativo dos parentes, dos amigos, elas é que contamos com a ajuda da poucos dias, tive ocasião de inteirar~ 

Ministro Silvio Heck, 0 Almirante da clientela eleitoral dos grandes da Pnião Federal. _Teremos a Companhia me dos juros elevados cobrados Pela 
Saldanha da Gama, Diretor do Arse- República. Como conseqüência natu- Progresso da Guanabara, COPM, Banco dq Brasil, sôbre o dinheiro em· 
nal de Marinha, os Comandantes Ar- ral, as nomeações, para a Prefeitura cuias estatutos estão pràticamente ela- prestado para a abertura da Avenida.. 
mando Santos e Antõnio L~opoldo do Distrito Federal, não obedeciam a b0rados e cujas diretrizes já estão de~ :Presidente Vargas.· 
)\mara! S2.bóia, J!:ste último revel(lU- critérios de conveniência local; assim l~neadat>; a Os~na :_I'erm~létrica, cuja O SR. VENANCIO IGREJAS .....:. 
se um grande técnico, e foi quem, não era possível efetuar uma ·correts. Simples ~en.J!flm~ça? d1z tudo e 9. Agradeço ao aparte de v. EXa. 
eam eenso de responsabilidade e gran- política.. nos qua:jros funcionais. A Companhia. S1derurg1ca da Guanaba- Sr. Presidente, 0 progresso do Rio 
de coragem rnon~.l. soube adotar a ausência do critério de mérito criou, ra. . de Janeiro não interessa---apenas a riós 
.solução adeqt!ada a: fim de que 0 para o Estadn ·uma resultante que Po:rtanto, Senhores Senadores, ape- cariocas. co~ êle, muito poderá lu~ 
povo ca:io:;a não sofresse per mais durante. algum tempo, terá de pagar n~? pleiteam?s que o Govêrno ~e.deral, era~ a União através, por exemplo, do 
tempo as agruras da falta dãgua., 0 caro. dneta ou mdu~t~mente, 8;U~l~te. g, tunsmo que, desenvolvido naquela ci­
Capit.ão-Tentnte Djalma Silveira Fer- A transferênci"a dos órgãos federa-is Guanabara, prest1g1ando as mictattvas dade, reverterá em bep.efício da eco ... 
reíra e a valorosa equipe do Araenal ioi feita de improviso. abruptamente, do Estado. Por. exemplo será muito nrmia naciohal 
de Marinha tr,.mbém merecem a nos~. numa espéde de" retificação de êrro. útil_a ajuda d.a CC?mJ?anhia Siderúrgicn.· Com relação 'ao :Problema agrícola. 
sa. gratidão; e dentre essa equipê, eu de imprensa; onde está "Departamen- Na.cwnal ~-.Sld~rurglCa d~-Guanabara tem tôda razão 0 nobre Senador cala­
d-..:>tacaria 05 modestos e efiCientes to Federal de Segurança- Pública", e a parttctpaçao ~a Umao Feder;,}, do ~e castro. Acontece que, não sendo 
mestres, Plácido· e Alfredo, Ficam leia-se "Deuartamento Estadual de através das. suas enhd8;des o~ dos Fun~ oRlo Estado autônomo, mas Distrito 
asslm citados da tribuna da, Câmara Segurança Púb: ~a". Com isso, tôda dos Federats n? própno capital_ dessns F~d~ral, pão havia planejamento ad­
AJta e elcgjarios pelo Senador do povo a Policia Civil: então federal, passou empr~s~s, med:cta~ Que ._acabarao por mmt_straüvo_. Não desejo incriminar 
carioca, · _ para Q Estàdo, levando consigo al· beneficiar a propna Uma o. admtmstraçoes passadas ihdividualizn.r 

N:lo poderia igualrr:.mte e.squeeer c guns 6rgãQS que deveriam continuar Há, absim, um conju:p.to de idéias e a culpa. Entendo que' os males diJ. 
Capitão Ac:icio Dirceu da Silva Bra- com a União e que, agora, O Estado de planos para os •quais o Estado da Rio de Janeiro resultavam de uma .si·; 
ga que, com um pelotão do 19 l!:xér~ terá de devolver, através do Minis- Guanabara conta obter o auxílio do tuação de irrespoilsabilidade institu­
cito, conseguiu tazer, pràticam.ente tério da Justica. - Govêrno Federal, sem contUdo_ ·lhe cional. O mal não estava neste ou na ... 
numa no:te, 0 que os responsáveis e Isto provocOu uma hipertl·ofia ~o dar prejuizos. Breve, estarem·os em quele Prefe!to, mas no fato de ser êle 
os técnicos das· administrações pas- Q.uadro de funclonários que se constJ.- condições de organizar essas emprê-. nomeado. 
!:iO.das deveriam ter executado, talvez t.uiu d~ repente, numa enorme massa sas e de executar os seus serviços. Não 1-fa campanha passada, qUando e[l 
em dez anos. As adutoras iicam perto de encargos, além do ,PêSo incomensu· caberia neste discurso, evidentemente, f~zta observações a respeito daqull~ 
de wna enorme montanha ma~; ne- ráv:el lo onus com os mativos que pr.r·· a apreciação de medidas de ordem que considerava errado institucionai­
nlmma prov!dência foi tomada para tt.ncem na realidade à União. técnica. Pretendi apenas trazer ao Se- m~nte na administração do antigo Ois­
evitar que, quando chovesse; quando Essa transferência feita através da nado Federal um ea.clarecimento réla- tnto Federal, dizia-me um ex-Prefeito 
houv€sse tempestade, as águas rolas- lei federal Santiago Dantas, não con- tivamente.ao plano de Govêrno do Go~ cujo _nome não cabe declinar, que fôrã 
~em pela montanha, trazendo, numa sultou as ccnV(jniências estaduais. Por ve!'nador Carlos Lacerda, assunto só- conVI_àa.do para ocupar a Prefeitura 
enxurraaa, grcnde quantidade de ela, a União continuará a pagar. du~ brc o qual, aliás, fui inquirido por um !•a ve~pera de tomar posse. Foi, assim, 
la~a, que prejudica 0 serviç9 das rante dez ànos, ao pessoal transferi tio. dos nobres. colegas desta Casa. Pro- mvesbdo no cargo de improviso sem 
aáutoras . .lt 0 que êles fizeram. Mas o maior encargo não consistP- curei mostrar, em rápidas pinceladas, te,r~um plano, uma· orientação àdmi-

Como se vê, sr. Presidente ;3 se- apellas no pagamento de pessoal: há que o EStado da Guanabara não deseja mstrativa, completamente sujeito à. 
nhores SenadoreS, a respOnsabilidade outros e êsses orr,am em mais de do:~ o dinheiro _da União para gastá-lo en1 ,entou.rrage do Palácio do Catete: 
da falta iágua na ex-capital d.a, Re- milhões de cruzeiro.<;.- - detrímento dos demais EStados da :Fe- Acresce Que, em média, o Prefeito· de-
publica, cabe às administraçõ~; que Convém ressaltar que a desp€sa do deni.çto. · · morava dez me.se.s como administrador 
-eram delegações do Podel' Fedet·al. E~tado para com é.::ses órgãos f:!dera:s, " o Sr. Caiado de Castro- P~rmite ante.v_endo sempre, como uma espadá 

Sendo a União responsável, em transferido~. é de seis bilhões de cru- v, Exa. um aparte? q~ Damocles, sua demissão a.d nutum 
grande parte, por êsses problemas ao zeircs." Até agora, figura no Orçamen- O SR .. VENANCIO IGREJAS, - v:eocupado mais em manter-se ncl 
Rio de Janeiro, deve concorrer para to, como resultado de uma emenda Com maita -twnra ouço o aparte de posto do que em bem-adn)inistr8.r. 
a sua soluçi"w mesmo poraue 0 Hio de do nobre Denutadc Raimundo Paàilha. v. Exa. Dependendo os Prefeitos do Presi­
Janeiro_... continua a ser a'sala de "Vl- da UniãO Democrática Naclon3l "'n o Sr. Caiado de Caslro.- A esta depte da República. a Prefeitura ficmt 
sitas do Brasil onde vivem não ape- Rio de Janeiro, apenas um bi1hão nara altura do discurso de V. xa-., magni- al.amente centralizada. Apenas aquê-"' 
nas cariocas mas três e meio- rrJihões os inativos, qüe, repito. são da UnHio ficb para nós, cariocas, ·àesejo acl·es. les .l~f.mrcs por ass.iln dizer, perto d() 
de brasileiros, dos quais a sens'vel, e que foram transferidos na hora da centar um esclarecimento, oportuno Pa!ac10 do Catete, perto do Palácio da 
a sjgnjficatjva, a expressiva maioria mudança precipit.ads.)para o pas!'ivo rlo r.. o momento em que o Estado da; Gua- Guan~b~ra. ou perto do Palácio das 
é o-riunda dos outros Estados. Estado da Guanabara. · nabal'a pleitela nn~a ajuda e não uma Lar~nJ2Iras, é que .eram beneficiados 

E...'ll apnte, em .sessão anterior, em Assim seÜd0, a União tem o dever de esmola ou dádiva, como se diz a todo pa.ra que o Sr. Presidente visse a 
noiile do povo carioca:, agradeci ao ajudar o Estado a pagar os seus apo- momento, e .como tem sido repeti_do ação dos seus delegados. Os .subúrbios 
ilUEtre· Presidente Jánio Quadros li sentados até a data da mudança. Nada até mesmo no Senado. Não conheço e grm~de prrrte Ga zona rural, eram, 
ajuda .... de qu:J.tro bilhões, para a so~ mais curial. Não obstante, o Estad-o em tôda a história de nc.o:sa ctdade au- c1tretanto abandonados. Daí resultou 
lu.ção do problema da água no Rio de· da Guanabara não exige tanto: pre· xüio que lhe fôsse concedido .~como que o cl_lamado Cinturão Verde do· Rio 
Janeiro. tende que, durante algum tempo,· pos· esmola ou dádiva do Govêrno Federal. de Janeiro, acabou por s.e transformar 

Há outros assuntos sr. Presidente, si"Velinente durante dez · anos, possa Mesmo quando o Govêrno da Repú- em uma série intei'mináve1 de )otea­
que merecem a ajuda do Govêrno Fe~ ser prevista no Orç::Jmento da Repl't- · blica ocupava oRlo de Janeiro, quando mentes, algt!ns bons, alguns certos 

, rl:ral ajuda temporária, pür certo, blica a importância de três bilhões dt> o auxiliava, auxiliava cnro, haja vist:> mas, na sua maiori~ feitos sem ne­
poiS o Estado pretende retribuí-la â cruzeiros pa"a. ajudar as despesHS com a abertura da Avenida Presidente Var- nhuma ordenacão era_ antiga zona ru­
União e ac'S demais Estados. Co:J.Í.ie a transferência dos inativos e com os gas. Se as obras dP.ssa importante via ral de Santa Cruz, de JaCarepaouá e 
na cooperação do Congresso Nacio- encfJfgos impootos pelos rít!!ãos . !la não se tiv::ssem ·realizado. naquela d':) Campo Grande, desapan:::::eu '"'com­
llal e, em especial, nos senhores Se- União que passaram à órbita esta- época, .não sei como hoje rzsoiveríamos pietamente. 

• nadares que vivemm ou moram, ain· dual. 1 os problemas do tráfego carioca. Já Esteja da:;cansado o nobre represen­
da, no Rio de 1Janeiro; c eu me aba- Durante dez anOS", ê quase certo CJ.HI" t.e.nho ouvido. até mesmo no Sem.'io. tante do Part.id'J Trabalh1sta B::-a.silei­
lanço a dizer ijUe o -Rio de .Janeiro haverá a necessária reabilita~.ão da ci.. ~.:ue a Avenida Presid?.nte Vargas foi ro Sen:-.dor Caiado de castro porqne 

I está perma-nentemente no coração de darle do Rio de Janeiro, em come- obm do Govêrno Federal. Entretanto, o Govern8-dor Carlos Lace;da está tm­
. todos os Senadores. · qüência do crescimento vegetativo (f,J t0dos nós. ca::-iocas, sabemos que foi tando de .aproveitar ess-a. zona rurr;.l 
1 Além do asp2cto sentimental. o Ric,· receita, especialmente, quanto ao im· constrnfC:a graças a um empréstimo onde, se não é poJEivel haver agricul-

de Janeiro é um centro de importân- pôstó de vendas 'e'. consh:macõf>~"· De cnercso. feito n!'lo Banco do Bra~il. tura poder:i. no entanto ser aproveit.a-
1 ela para a economia de todos Qs 'Es- Maneira que será pos~ivel, ao Est:"~dn O Gnvêrno F'r.deral anenas facilitou a da paia o cl.~senvolvimento da avicul-
1 tados, pois é, por e$Sência, o centro da Guanabara, com e.ssa marq;Pm, Vir eonce.5São dêss~ Pmn"r-.o;timo. f'11;- a nn- 1-ura e ela h"'~ticultura. e. nesse "entirl,') 
1 consumidor do Pais. Teffi o seu pôl'- a liquidar os Eeus compromi.~;~os. tlga Prefeitura pagou integrr.lrr:.:::nte, j:1 há enten:limento.<; com as autorida-
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1 des federais do Ministério da Agri­
' cultura, de bancos e cooperativas. 
1 o Sr. Lima Teixeira - Permite V. 
1 Ex a um aparte? 
, O SR. VENANCIO IGREJAS -
1 Com muito prazer c;:mcedo o aparte a 
v. Exa. 

~ o Sr. Lima Teixeira - Solidarizo'"' 
me com as palavras de V. Exa., quan~ 

1 do, na qualidade de repres!!ntante d·l 
E"tado da Guanabara reivindica, mui 

I justamente, o auxílio do Govêrno Fe~ 
deral ao Estado da Guanabara que du· 

· rante tantos .anos serviu de sede para 
o funcionamento do Congresso NaCIO· 

· nal; êsses- laços sentimentais· fazem 
com que nós Senador.es da Repúbllr~. 

' também nos empenhemos no sentido 
. de que sejam concedidos os créditos 
· solicitados pelo Govêrno do Estado ct.a 

Guanabara. Entendo, também, que v. 
Exa. tem razão quaado declara que é 
necessário um planejamento a fim de 
que possa o Govêrno Federal propor­
~ionar os recursos e empréstimos soti~ 
citados pelo Govêrno do Estado df. 
Guanabara. 

O SR. VENANCIO- IGREJAS 
Agradeço o aparte de V. Exa .. e, so~ 
bretudo, o apoio de suas palavras. 
Realmente nós representantes do Es· 
tado da Guanabara, tanto SenadoreS' 
como1 Deputados do antigo Distrito 
Federal, não nos preocupávamos em 
pleitear verbas no Orçamento, pois, 
muitos de nós servíamos a represen~ 
tantes de outros Estados porque reco~ 
nhecíamos ter o Distrito Federal Umr~. 
situação "sui generis", podendo benc~ 
ficiar~se através de outros meios. 
Agora, no entanto, já não poderemos 
fazer essa gentileza e esperamos me.o:· 
mo que os representantes dos outros 
Estados a retribuam, quando da elabo~ 
ração orçamentária. 

Dizia eu, Sr. Presidente e Srs. se-
1 - nadares, que a União Federal pode 

ajudar ao recém-criado Estado da 
Guanabara, através de várias fOlma.'!! 
como por exemplo através do Banco 
Nacional do Desenvolvimento Econô­
mico que, poderá em entendimento~. 

· ew acôrdcs. enfim. qualquer que sejn 
a f~,.mulação jul'ídica - no caso não 
é essencial - fazer o financiamento 
désses empreendimentos ao Estado da 
Guanabara. · 

Ve_iam bem, Vs. EX~s. que tenho 
evitado falar semore no Govêrno d'i 
Guan::~.bara porqu-e rntendo que, de 
fato, êB"es a.s~untc\~ r>9.o dizem resne-lto 
ao a: lfll Govêrno l'lUC é da União· Dew 
lhocrPt!ca Nacional, ou pelo menos o 
seu Governador o é. porque o Govêrno 
é de uma coligação partidária. mM 
aue, entretanto são assuntos oue bem~­
ficiam o Estarló e O povo carioca. De. 
rr.onstra-o o fato de que reure..:entan~ 
tes do Pattido Trabalhista Brasileiro e 
do Parti riO' Social Democrático. iiustrP.s 
colegas de repre-sentacão carl.o('a, tra· 
zem semp"!"'e o seu apôio às minh~!> na~ 
lavras. e. ao mec;mo ter,.mo, no Estado 
os nossos partidos mais· de uma vez 
se uniram fl0 se tra+ar da dr>frooa do 
1nterêsse públi~o. Uma outrn forl'l"ia 
pela oual o Banco Nacional ele ne­
sPnVolvlTV"~ento ,..,..nnômlc:n nod""~ ~1u­
õnr muito o R.o:tRr1o riR Guan!lbara·. P 
com o AVfll nftra flr>anri<~mPnlt1 no PX­
terior de comp,.a de eçmin'IW"nto 1m· 
portado. Pe vamrR conc:trnir w.7na 
·tE'r·M0-PlPh·i~l.". Sf> Vlll'!1ns fa"'.(>"l' t1ma s1·..­
õ ·r{ll'air'<~ 1'1'1 ti-lHJ.TI'>h::O"R, .<::> Va'TI()S f'H.w 
Zf'r a 1'1d'l<;t,..iali7<~Cfin r1n lixo. 111'"r.i<;a­
WO!? dP firH'fl"i~"n"lP,.,t" nn pxte";'11' -"::"! 

ro;;n cn<:;ta na"<~. R TT'1iPn (11JP o ~fl"'1CO 
}-Tl'l"i('l,.,.,l r:Jo nP.sonvt\lViTn"Ttfn ~C'-"11fl..o 

mlc0 dfi- PSsil ~('lrl'lnt~a. que é o aval, 
P:"l'"' P<:S?<: 0'1".,..?f'ÓP<:, . 

Tf'"''l" n-í<-. .c~ry:> ... ·u""~s ("111" a r.idildP da 
P'r;- r'l" .Ta..,,iro 011hl'-!\ t:;n tirrn·q +~m 
tirj[l (;,"'""' f'T"V" T'P'Qt.,lf'll"'~ {"111e fl f'l"'f"''l 

(I') Mu1to.· f.: entrrhntn. nma ridade 
em!" nrlo «<•1• rlesrnl/('1Vi'"YlePto rDe"'O!l 
a -'l"l' nm l="o;~? .. Cn o H;., rte .Tqn"il', ,.,n 
o "F'~"8.cl') rl!'! ("!u.,..,,..,...,q,•<> 4 U"'">"1"~ r;r'J.,,l ..... 

E;;tarlo. P~.r~ se r~;'ll•·t;:r o nrobl<>fT'>:t 
do lixo não· é ner.::!sf":S.rlo ~1a:s co'llnr'l.t 
carros ou P'lT''e~t"r o U"S"or>T ... ,~<:; ,,..;, 
rnudfl~ rPdir"'.,.,...,r.,..te os m"'!ss dP t!'B'·u 
o assP"'"lh. c:'f> },.<: urna ff;··p"''"' n-::~n 
n•1al é T''"'"'~~v!'!l rro"'"llT'f". " n:·obl~m!l r'!·" 
l'·~n n., r';rlad"" ç~o Rl0 de ,Taneim. :f:: a 

-1ndP;;trisJi::-",.."0 [J"! ......... .,..~' ... ., r·.~~··"­

b~rb., !Je carece de tan~a com;"a. uma 
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lhe sobra: o lixo. Ao mesmo passo que 
será industrializado, a cidade poderá 
ficar limpa. Ainda isso poderá rep1·e .. 
sentar um acréscimo na arrecadação 
do Estado da Guanabara. A União 
Federal poderá ainda, éomo dizia há 
pouco, ajudar o Estado da Guana..bara 
e aí diretamente, cumprindo aquilo 
que é de seu dever, determinar o rea .. 
;parelhamento do Pôrlo do Rio de 
Janeiro. Aqui · _le estou metendo numa 
seara onde o nobre Senador Francisco 
Gallotti é rr.estre, mas S. Exa., por 
certo, poderá diz~r~nos melhor da ne~ 
cessidade do reaparelhamento urgente 
do grande P.õrto do Rio de Janeiro. 

O Sr. Francisco Gallotti - Aind1 
hoje noticiou uma estação de rádio 
que o atual govrno determinçm que o 
Departamento Nacional de Porto~. 
Rios e Canais fôsse transformado 
numa autarquia para ter maior elasti~ 
cidade de tomar providências, em re~ 
lação a. todos os portos nacionais que 
hoje contam .com uma soma ponderá· 
vel através do Fundo Portuário. Sem 
qualquer dúvida o P5rto do Rio de 
Janeiro deverá ter prioridade para n 
seu reaparelhamento, a fim de que 
atenda ao seu intenso trabalho para 
todo o Brasil. 

O SR. VENANQIO IGRE.JAS - Ra. 
zão tinha eu em dizer Que v. Excy. !lc~ 
bre Senador Francisco Gallotti c~a. 
entendido no assunto. o pôrto do Rio 
de Janeiro, é claro, deverá um dia ylr 
a pertencer ao Estado. Não se com~ 
preende que êle continue fede; al. 
quando o Rio de Janeiro passou a 
ser um F.stado. • _ 

A ttansferência na momento COl},.'i­

tituiria um ônus para o Estado. E":­
peramos. entretanto, aue a União Fe­
deral venha a reaparelhar êsse p0rto 

Estados somos os seus porta-vozes e 
que há interêsse para esta Câmara 
Alta em Ouvir de cada um de nós, os 
planos ·do govêrno de cada Estado. 

Tanto mais quando se trata do Es· 
tado da Guanabara, pois realmente c 
Rio de Janeiro; merece um tra~ 
tamento especial, de vez que os 
demais Estados há muito tempo 
têm a sua organização constitucional, 
o seu desenvolvimento econômico-ft­
nanceiro normal; suas relações com a 
União Federal se desenvolvem nm·· 
malmente e os seus ilustres represen­
tantes de longa data defendem os le­
gítimos interêsses dessas antigas uni­
dades da Federação. O E'Btado d::t 
Guanabara' esta na.scend· agora; it.al 
ConstituiçãõSerà promulgada no 0..a. 
27 dêste mês. 

Esta a razão por que tantas ve?.RS 
assomo à tribuna - e a ocuparei 
ainda por muitas outras - pedlllG.:J 
para o povo carioca, para o GovêlllO 
da Guanabara, para o mais novo a­
tado da Federação, um pouco da p:1-
ciência e dà atenção dos nob-res c~­
legas. 

Outro anseio do Estado da Gua­
nabara, é a aplicação da arrecadaç''o 
da Caixa Econômica Federal com ::.~­
de no Rio de Janeiro, dos InstitULU3. 
da LBA _ assunto já focalizado i>Or 
mim - e das companhias de Sigm·o, 
no máximo, s~ náo "in totum", a fnn 
de que essa. arrecadação, feita pe;a 
União Federal. através dos seus md.ls 
diferentes órgãos possa reverter e.m 
benefício para o Estado da GuanJ.­
bara, por um período de cinco a Ul:l'.. 
anos. E em quanto estim3mos o telr­
po para sua reabili~açãa econômi<.:a 
e financeira. 

para, no futuro, qmmdo nos fór cr:.- Sr. Presidente e Srs. Senadores, a 
tregue, nRo acontecer como no .caso U.D.N., com os seus aliados, \·en­
da Li<{ht com os bonde.s da Campa~ ceu as eleições no Ef:>tad8 da Guana­
nhia do Jardim Botânico. Realm~n:c tiara: seu Governador é um corr"!!i~ 
o Estado da Quanahara tem po:-w gionál'io nosso. Mas, em verdade, o Es­
não apenas para servi-lo, m:::..s pa!":t tado da Guanabara, deve ser trataGo 
servir a todos os Estados vizinhos da acima de considerP.c:ões políticas rle 
federação. grupos, que estejam ocasiona!mf~l1 te 

A União Fzderal poderã ainda dar no Govêrno ou na Oposição. Por is.30, 
ajuda substancial à cidade do Rio de ainda que 0 Govzrnndor carlos La­
Janeiro, com o reaparelhámf>nto e cerda tenha um pm.n~jamento e aln~ 
melhoria das estradas de ferro S'.J- da que a realização d§sse planeja~ 
burban?.S, diri~ melhor, as fe~:m·nas, menta possa significar p:'oveito elei­
tais como a Estrada de Ferro C'entra; toral para nós, P<;tou certo de que ns 
do Brasil, a Leopoldina Raihvay, a Senadores de tagos 03 Partidos coro­
Rio Doce, enfim, àquelas estrarlas de preenderão que, quando defendo a 
ferro que servem os subúrbios do Ric ajuda do Govêrno F'ederal ao F.<::t3rt~l 
de Jandro e que dia a dia crescem e da Guanabara, nem por longe preten­
não tanto por causa dos carior4.", rJo fazê-lo com int.en('ões elei:oraJs o 
mas dos brasileiros que, de· torlos os futuro político é difícil de prever, st=;, 
rincões da Pátria. acorrem ao 'Rio dG hoje, estam'Js no Gov:>rno da Guana· 
Janeiro. bara, amanhã, nele poderão estar nos-

Gostaria, de passª-gem, lemb:ar- a sos adversários. Portanto, o que deve 
questão dos telefones. A criação da ser duradouro é a obra que ci.eixap 
Companhia Telefônica da Guanabara mos para os nossos filhos, para os 
foi a solurão encontrada nara ê.>se ·nossos netos, enfllU, para os no~sos 
grave problema da cidade do Rio de descendentes. 
Janeiro. l\ melhoria da sua rêde te~ 
lefônica poderá parecer assunto dfl 
interêsse aoenas do Estado da Gua­
nabara: mas ni'io é. O Rio de .Janeiro 
s~rve Cl)mo aue rle corRoão n?.ra n 
Brasll: paTa lá sfio rlirigidas têdas as 
comm1icações e de lá é que saAm. 
Nós, que vivemos em Brasília. sa~e~ 
mos oue a. única maneira de nos Ct.~­
municarrncs com os nossos Es+ado.s. é 
•t-ravés da rêde telefônica do R'() 
de Jsneiro. E'. port::mto, assunto de 
interê<:Sf" fede-ral. 

A Companhia Telefônica Brasi:erra 
fan\ parte, como Jl1inoritária, da. 
Companhia Telef{Jnica da Guanaba;a. 

Se o Govêrno estadual encamoas;.;e 
.a companhia TE'lefônica Brasileira, 
receberia .um pesado encarrro. O E.:;­
tado, aue está n11ma fase de tran:oip 
"âO, trllmir~o difícil e. Oll9.<:e dramá­
~.ica. não poderia arcar com êsse óm:s 
Se a .s0luriío :'~.dotada atenrP fiO<: tn-

Termino minhas considerações, d~­
zendo da confiança que temos no Pri.!. 
sidente da República, no Govêrno Fe­
deral e, especialmente, no Congre.3.':0 
Nacional e no Senado da Repúbt:ca 
Estamos· certos de que a ajuda qu~ 
nece-ssitamos virá, de que o Presid~nté 
da República. terã o apoio do con­
gresso Nacional em tudo que fiz.:!r 
pela velha qidade do Rio de Janei:-C', 
pzla ex-Capital do Brasil, que tan­
tcs e tf.o valiosos serviços prestou aos 
b!'nsileiros. Ajudemo<> o Rio de Jr.­
neiro durante dez anos e a Guilna~ 
bara retri!)ui!'â ajudando, p:lr m1.o1t0 
tempo, todos os Estados, o País m­
teiro, na const""uçf.o dn gJandP:?a ae;.;~ 
ta ~açRo, destinada a um porvir gl l­
rioso. (Muito bem! Muito beml Pai­
mas). 

terêsses da Comoanhia TrlefônJOt Sôbre A. JI.I.Iesa uma. ccmumcaç~o qur 
"Rrasileira, acimR de tudo ~orre:spo-n- va~ ser lida. -
~c aos C.:) Er~rd0 d'l. Gm~~a!!~rc. ':{!;r 
terá o col"!.t.rôl~ d~ Cr>n·1p'1.nh.ia, e ao::: ~· lida a seuin!c 

do próprio povo carioc'1, que em brc· COMUNICAÇAO 
ve tor<1 te1afr-nos 

Sr- Presidente-, srs. Senadores, ri!- Senhor Presidente: 
ceio n!on!'"ar-me nas cc-n<>Jde.~cões :.õ-1 Tenho a honra de comunicar a V. 
bre o Ps ... 9.'10 fln Gu('Jns.bara Fr:tf'nrlc. Ex. a qne, nos têrmos dn R"q_ n~ntfl 
po:~m, q_ue nés, representantes cl.~ Interno e pn.ra fins parlamentares, foH 
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_,.... 
constituído pelas bancadas do PSD. 
P'l'B e PSP o Bloco Parlamentar da 
Maioria. 

A sua Liderança foi confiada ao se ... 
nadar Filinto Muller cabendo as Vice ... 
Lideranças aos indicados pelas res• 
peNlms bancadas, já tendo o PTB dé ... 
signado n!:<.ra suas funções o Senador 
,Lima Te1xeíra e Senador Nogueira da 
Gama. , 

Senado Federal, 22 de ínarço de 1961 
- Eenedito Valladares- Barros Car .. 
vn~ho - Jorge 11-íaynard. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa fica inteirada e a matéria.. 
vai à publicação. 

O SR. PRESIDENTE: 

SObre a Mesa requerimento que vai 
~er lido. 

E' lida o seguinte 

Requel'imento n" 73, de 1961 ·• 
Nos têrmos do art. 64 do Reglmen. 

to Interr:.o, requeiro a constituição d~ 
uma Comissão para representar o se. 
naçJo na solenidade da promulgaçã( 
da Constituição do Estado da Guana. 
ba•·a. 

Sala das Sessões, em 22 de marçc 
d~ 1961. --- Gilberff) Marinho - Caia~ 
do de cr..stro - Venancio Jgrejru 
Cunha Mello. 

O SR. PRESinENTE: _, 

O requerimento que acaba ae ser 
l'Uo, será di~cutido e votado no final 
da Ordem do Dia. 

O SR. LIMA TEIXEIRA Sr. 
Pr,.,sid"'nlr. peço a pa!avra para uma 
c.omunicc.ção. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o qobre Senador 
Lima 'l'eix~ira. 

O SR. U~H TEIXEIRA: 

(Para uma comunicação - Nãn fOi 
revista pelo orador) - Sr, Prf'siden­
te, recebi cart~ do nobre Senad0r Fi-
li 1tc Muller, .:.ndicado para a lidernn~ .t. 
ça do b:oco majoritário, nesta Casa, 
comunicando-me que se ausentará por 
al!,'um tempo, em visita ao seu Est<ldO, 
Mato Grosso. Erh consequência pede­
Jr.e assuma a liderança do bloco par-
1am(nt~r da !'.t:ai0ria. nPsta Cr..o:a pl')r 
êste p~rfodo. na condicão de 11m r'l-s 
S('its VicE"-Lfderes. conforme cons'A. r'a 
comunica~ão elo meu Partido. h"i pnu~ 
CC' transmitid9 ao Plenário pe:a pala-
;n a do 15' Secretário. 

Era o que tinhh a dizer. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa. toma coHhecirnento da c':l­
nnmicaçfo e declara a V. Ex ::t que 
ser-lhe-ão concedirlas tôdas a~ pr?J·­
~~JI-ativas re~imentais, dêcorrentes da 
im·estidura que anuncia. 

Não h~. oradores inscritos. (Pausa). 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
D!::cus::ão úr.ica- dJ .rroj.:to Oe 

Res'"úJção nQ 37. de l!lC~, q·,,;: &V'. 
p·:md~ a ex~cuçiio do ~ 29. ;:1o ,c;-t. 
19 do Decreto· l.ei n9 65[), de .:;·J rle 
junho de 1947, do E<;tado cl--; Pa• 
raná julgado i:.lc0nstit,lcio•l~l p?. 't 
lo S .tpremo Tribunal r.,:,""trrl 
(Pro.'eto apresentarlo pPtR f'rmis-
"São de Consiituirã0 e ,1\1"·;,."1 em 
s-2u :?arecer nQ 41l7, de 19fi,J). 

O SR. PRESIDL::'tl"'I'E: 

Em di 5CUSsâ O. 
Não havendo Puem P"'rn fl fél~ ... n r:1 

ence:TarE'i a d.iscussS.o (Pau v• J. 
Está encerrt~da. , 
Os Se:1horcs ~ ... n~dO"fR nl"' pn,.o­

vam o projeto queil«.m pâtn~~nêc·-:r 
sentBc'"os (P(.uSa). 

Est:i apúwado. 

E' o seguin:e o p:-oiP(!; n.n-·o:'!"l""'. 
Õo, que V.'"ti à C-.rn'.~s . ._o Dlf(.'tü.ra 
p:;:a r(.:ar:2o final: 
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P1a;eto de. Resolução n9 57, 
De 1960 

• 

Art. 19. F!ca suspensa a éxecuçac~ 
<:.1 } 19 do art. 1'?, do Decreto-h~;. 
L...,r, • .:fo f:.:;·'J, d~ 2~ de junho ·de 1941 
"'-' J!s~ado do Paraná, por ter sidc 
j.li::;ado Ul·~onsdtucional por decisãc 
da~Ji:üti-;a da Supremo 'Tribunal Fe­

- L:' • .''l, no recurso extraordinário nç 
o;J.533, em 29 de 'setembro de 1959. 

A::t, :::·-}. Revcr,;an~se .as clisposicõe.> 
Çr.1 c'Jnt:r;.lriO". 

O SR. PltBSIDZN-TE: 

UIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

teira, cachoeira Alta, Quirinópolis, Ci- cTwrias de Assumpção - Lobfio da · 
ctade do canal, ca~u ·e Itarumá é ou.. Silveira - "Vic-torino Freire - Se~ 
trus que integram, .sem dUvida, com a bastião Archer - Mendonça Clark -· 
abertura recente da BR-31, de São JojG Mendes - Joaquim Parente -
Paulo a Cuiabá, tUl1a das regiões po- -Fausto Cabral - Fernandes Távora -
tencialmente mais capazE-s de corres- Menezes Pimentel - Reginaldo Fer­
ponder aos reclamos de produção in~ nandes ·- Argemiro de Figueiredo -
ten~iva agropecuária. Aquelas regiões Ruy Curneiro - NO!Jaes Filho - Jar~ 
do noEso Estado. d~ntro dos prôximos 

1 

bas Maranh~ Barros Carvalho -­
ano~. se tran~fcrmarão em regiões de Fr.eilas Cavalcanti - Ruy. Palrríeira 
recr.a, em mvernadns, concorrzndo -. Silve'lire Périclcs. - LouriVal Fon­
Ci'ID es grcn::les pra.cas de BJ.rretos e, tes- _ Jorge IJiaynard - Heribaitto 
No:-dette d_u S.:io Paulo que h')je co~s- Vieirt:t _ Ovídio Teixeira - Lima 
ti_tue:m. _propnarnente, urna d3{i pnn- Tei.r:eira _ Alc•;~sio de Carvalho- Ar!l 
ctP~:-S mvernada.s e <!e ·~engorda .,.do Vi(ll:n(t _Jefferson de Aguiar- Ar­

Estã. em discusEg,O o Requenmeutn Br~l.~~l C.:o?t::_al. F.~~a t:e~pao do C~nal lindo (RodJ"lques _ Caiado. de Cast,ro 
n? 7~. d:Jo Sr. Ghoe.·to Marinho e de E ao Stmao esta e.:p;mdo as. a~en- _ GillH!rt'J Marinho _ Ventf.ncw 
t. 1;:0 ::; $S. s~n.:Worcs, lido c.iurante ções do~ Banco .do Brasil: p::ra o i-m~: !gte;'as ~. Benerlito vãladares _ .vo­
u t 1or::t., cto expeàientc. (Pausa) cttato ~ .. ~a~~lec.~mento ali, ae uma d... nueira da..Gama _ Milton campos _ 

São lidos e deferidos. os seguin­
tes requerimentos. 

Requerimento n9 74, de 1961 
Requeiro. na forma. do disposto no 

art. 213 do ">Regimento _Interno, se· 
jam· solicitadas do- Sr, Ministro da 
Agricultura,. as seguintes in!Ol'ffia"' 
ções; · 

1) - Desde'quando se acha Ioledó 
na Inspetoria .H.egional de Fomento 
Agrícola no ceara o Ag, ônomo, ní~ 
vel · 17, Albellr Pmheilo '!'eles~ 

2) - Qual tem s.do sua auV!daà.e 
na refer.iua Inspetoria, computando-:­
se o número de dias de efetivo exer-
CiCiO. 

Sala das Sessões, em 22 de mt1rço. 
de 1.961. 7 João 1/lend_e:t. 

E.e nenhum 'os Srs. sen:1dores' de- suas 3~en_l~~· . ~ . . ~ M(wra Anárt7ie- _ Lino de Uattos 
f. ~jar2m ürí:er'· UfO da palavra. ele- Outra re~mo .de mtercsse- lm.e~Ja~'? P~d l ·dnv'Cf'l - Coimbra Bueno - Requerimento no •75.' de 1961 
(.1ft!'O encerrada a discussão. p!!ra o aba.st<;Oclmento de Bras,Jta, e •- ro :% ! , 

<&.m. votação. a de Eão Patrício, em Mato Grcsso, Jo~o VJllasb~:zs - Lopes da Co!ta - Na iorma do disposto no ar;;rgo 
Os É:s. Senrdores que o aprovam regi-ão ("!Ue al'Juns Senhores Senador?s Alo GtdmaJ(u~s - Gaspar Velloso.- 21a, do .._,egin~ento ~J.nterno, requc!·l­

c_:u~iram comeNl1r~se como se acham. já- conhecem através da criaçfta. aH, N_elson 11-.faeuTan. - · Françisc;r G,~.ltJ- ro sejam soHcitaaass do Exmo. sr. 
t.Pá;JSa) das cid:tdes de r.eres e Rlalmas, nbras tl -:- Saulo ~a7!WS - lltem e Sa - Mlnis<ro cta Viação e Obras Publi~ 

. .._...- Está apn:vado. pioneiras do Minist~rio da A~icul- Gmdp Mondm • (48 1 
• cas, as segumtes. mformaç:óes, pcrtí~ 

"•!.. Em f3ce da dclibemção do Phma- tura, cue alt fundou as duas mnis bem o SR. P.Y..ESIDENTE: · 
1
-nentes ao D~;partamento !'{acionai de 

,. r~u. a- Mesa d-esigna· os nobres Sena~ sucf'didas colônias agrícol3s do Pais. Portos, Rloo e .cana.s; 
(•'J:es Oilbe:rto Marinho, Ca!ado ae Há t-~mpos, conversando com um dos A lista dn pres~nça acusa O Co:>m;Ja-~· H - quais roram as importâr.cias 
Castro, venâncio Igtejas, cunha Mt!- presidentes do Banco do Br:::sil, lem- recimenh de 43 Srs. s:-n2dores. Hn- pagas à comissão do Batxo Pat'naí­
lo e :Mem de Sá para representarem brei a possibilidade e mesmo a çon- ven~~ número legal declal'O aberta a ba, nos anos ae 19&8, 1959 e 1960, pa .... 
o S:mado nas solenidades de' promm· veniência- do atend!mento dêsse estn~ Nssaa:. . . 1·a. que executasse os serviços de 
gaç:lo ela COnstituição do Estado d~ belecimento de crédit.o â exemolo- do V i r lida a ata aJ - !impeza e de.:;oostruçau do 
Guanabara. nue ~orre em algumas NaçõeS da a se · [rio Parnaiba · 

Está esgotada a matéria constantt! Àmérica. no ::..''1tido de organizar agtn- o Sr. Argemiro de Fignelrel!o o> - desr'natamento das margf'n.s 
da Ordem do Dia. r.ias ambull:mtes para- .s<"rvirem regi- 3a secretdrio servtndo de 2o, pro- do no Parmuba; 

O Sr. Coimbra Bueno - Sr. Pre- ões r1e produção; ove ainda não ~om~ cedP à leltUra da ata da sessão an- c1 - • omros .serviços execuLados 
si:lente, peço a palavra. port?m.. ·a ft'I::Bçfo ·c!:- tlma das agên- ter:ior oue po1ta em discussão, e pe1~ re_fel'ltia co~ssão; 

o SR. PRESiD~NTE: cias- riêsse -grande estabelecimento d~ sem debate~provada. 2· - em que datas. foram fr.ttos 
· ~ 'crf>dito, o Sr. Gifbertn Marinho. 29 Se- os refenaos pagamentos, md1canâo 

Tem a palavata o nobre senadi)t Essas aç·ências ambulantes foram cretãrio. servindo de IQ dá co»La valores de ::ada pagamento; 
Coimbra Bueno. 1 bem recebidas uel0s ór'l:ãos técnicos; ·do seguinte ' ~ ,3? - fornecer cópia auten~icacta 

0 SR. COIMBRA BtJENO: ·J'Df'lO menos os dirigentes com os quais. das prestações de contas dos anos· de· 
,: trOQPei idéias. maniff!Staram-se 'favo- EXPEDIENT~ , 1958, 1959 e 1960 .da referida Com·,s-

(Não foi revisto pelo orador) -Sr. rthP-;o; ?s me~ns. COM'QNIÓAÇAO I são ao Diretor-Geral do D.N.P.R c.; 
Presidente, ocu,po a Tribuna para f:1.. Tnff\Ii':·mente, a-té hoie não sei ~e 41.l - relacionar quais os serviços 
eer uma Indicação .ao Poder Executi- cwaiouer prO\'idê:ncia <"'o nosso princ:- Em 22 de .março de 1961 realizados nos últimos 3 anos; 
vo, no sentido'de ser estudada a pos- nal estabPlecimerto de crédito para 59 - injicar como se ptoce.ssou, de 
sibilidade de acórdo c.om l'esoluções à concretizar.!'\o da Iniciativa.._ Possl- senhor Presidente, 1958 a 1960, a construção dos serv1cos 
recentes baixadas pe!ó Presidente da vehnent.e, s.erlam et::sa.s a<>:ências. am- Tenho a honra de comunicar A Vos- de limpeza e deSobstrução, bem êO~ 
República da abertura de a;ências do ht1Iante!"> as p'on!'iras.· dando origem, sa E"..rce1ência que me ausentarei do mo do·' desmatamento das marg{!llS 
Banco do Brasil, coi!fO r~comenda o t'1lvez. R C"iar:lln de no\·t>.s. agências do P~ís. dentro de alguns dias, a fim de do rio Parnaíba; 
memorando para o casu especial de Banco do B"ssil hos locais o.ue. com~ participar dos trabalhos da. retmião do 611 - indicar os nomes das firmas 
Bom conselho, no Estado de Perna!n~ prf'l~r~"~ coarr,•nte. as ~"'nmuortassem. Conselho 'da União Interparlament,ar: ou indivíduos que receberam os cou­
buco, como em outras regiões do P~ís Estn"'. Fr. PresidPnte, as palavras em GPnebra, no désempenho de mtssã!.l tratos ou tarefas indicadas n·o· 
carecedoras de agências· para o seu int .. nue rles~'\ava proJenr, anelftndo no com que me dis~ingulu ,essa Presid~n~ item 59; · 

- :'~:mlsionamento, -sobretudo no setor sentir" o de nue o ExPr-utivo rletermine ela. 79 - indicar o nome ou nomes dos 
ngropecuário, hoje, uma das-cogitações 0 e~tuCir, itr'rdis:~to da medida. nã.) Ah"nc!O$a~ saudações -· Mendonca rebocadores ou embarcações !lu\'iais 
do novo Govêrno que se instalou no !>li n.Panto a Goi"'c; r rr,~is Fsta"'os vi- Clark~· empregadas nas tarefas constdntes 
!Pais. . 1:tflhos d3 nova f"f'n1ta1. mas de ma- · do item 511, mencioU1Utdo ainda os 

·Assim sendo, Sr. Presidente minhas neira. gr-ral. no inte!ê!'=se ~e tôdas r.s COMUNICAÇAO nomes dos seus proprietários; ·· 
palavras são no s·entido à e que se ins- r?<tle'cs· a.,.ron2cu~rl .. c;: tio P·r!s; om~ r~- ~m 22 de março de 1961 89 - relacionar o equipamento, co~ 
talem, por exemplo, no m:eu Fsta{lo, ,.Hrn,·•m ê.sse. melhoramento. ·cMuitO • mo motores, máquinas, embarcaçôfs 
que tem hoje sóbre si a responsabUi- be?-:-1 !'l . Senhor Presidente, adquiridos no período de 1958 a 1960, 
dade do abastecimento não sOm~nte Havendo mga na Comissão de Es~u- indicando o valor de cústo de cada; · 
de Brasilia, mas de todo o Planalto O SR. PRESIDENTE: dq áa Política de Pr'odução e -Expor- 99 - indicar o total dos vencúne:rl-
Central, algumas agências, cuja pre- Não há mals oradorf's Inscritos. tação em vi~ude do falecimento do tos pagos ao pessoal fixo e o mun-
sença já tarda. de muitos anos .. E' o Vou encerrar a sP.ssão. convo~ando Sr. ?enador ~tílio Viv~cqua~ so}iciW tante pago ao p_es.soal contratado; 
caso do vale· do Tocantins e Q.o Ar:~-- 05 , ~1'~. Spnaclores ua.ra outra, p:ct:·:t- ae dtgne Vossa Excelência de destg.r.ar 109 - re1ac1onar o pessoal ti~o. 
guaia, uma da.s regiões. -poteneia1men- ordinátia, às 15 horss, com a segmnte ,Suem deva preenchê-la, na fornw dJ indicando o nome de cada· um, sua. 
te, mais lmportantes do Pais, para o dlsposto no art. 77, do Regimente ll~· respectiva função e vencimento. 
rápido desenvolvimento da pecuária' e OFDEM DO lHA terno. , Sala das ·sessões, em 21 de marÇo 
que em extensões imensas da Q!'dem Di"'"lJS"'-ão única dfl.Pn.reCer da Co- ~tenciosas saudações - Lima Tei-(de 1961. -Mendonça Clark. 
de centenas de quilômetros, não diG- llli.ss(í.l) dr. RP-l~róe.q Ext.eriores sõbre a xe1ra. ---
põe d" uma unica agência do Banco Men,•eem n' 73, .de !961; pela qual o 'COMUNWAÇAO •. Requerimento n9 76, de 1961 
do Brasil, quando se sabe que as pa- sr. Pre..~lrtentê da Reoública submete 
pulações de .Porto i-racional e· Pedro ~o S;n~do a. esc"Jha do diplomata Em 22 de março de 1961 Na forma do _!lisposto no art. 213. 
AfonsO, há,maís de dez anos, recla- J~,~- "de, Barros Gomes para a fun- h p- ld t do'·Regimertto Interno, requeir·o· .se-

d · · -' tab I cl v•u Sen or ies en e, . _ ,, J'".- so!r'c1'ta•"" do Exmo sr. M11' ,,·"~ 1-~am o nosso prmc1pcw es e e - rõo .1<> ~b9lxa.('lor EXtrar>rdiTJforio e H d C d r.. ~,..u u .. .., ... 
t d 'dit · t Ia - de aoe'n l'- , .. 1" aven ° vaga n. a omissao e .c, 3~ tro da Vr'aça'o e Obras Pu'blJ'c>< a.s tnen o e cre o, a ms a çao ., _- r>1<>nlnot"nciPrio i unto a0 Govêrno da bl d 1 d " - ~ · eJ 1 J'• de nue poderoo ttl_do dos Pr:_o emas O .va e 0 "'(0 s•gu1'ntes ,·nf~rmações, pertinent"'s -,,o mas naqu as oca wa s, ·: Tf'h<=ro-:!?.slováouia. ..._ d d f t t ct ' " ~ 

d t de · ·vo 1'mpulso à pecu·1 - Doce. em Vll ou .e _o a as_am_ en. o ·.0 Depart-"men'• Nac1'ona! de Porto.". ar pro!l o e ClSl 4
- Est.:; "'"'!':'el·raca. a seE::io. i:j, -'V :::. . ·- ·•. Sr. Senador Brasfho, Celestmo. ~0\1~ Rl'os e canais·. rln. na reg1ao. F'"lr.erra~se a sessão f!.s.15 horas u•. ú . cltado se digne Vossa EXCf',cncía ~ 111 _ 0 nome da firma que está 

Há anos, _quando no qõvêrno do meu e 45 minutos. lesignar. quem detrà preenchê! a, r- ua construindo 0 guia. corrente: que· ·ca-
Estado, encaminhei Para aquela re- --- f<>fma do disposto no art. 17, do B.c~ naliza as águas do rio Igarassu ~llJ 

·~·-gião cêrca de mil reprodutore;:; zebm~ ATI\ n• ~,~ ~F~SÃ'l. nA ~Jil SE<;- gimento Interno. desembocar no Atlântico, na cidade 
nos, que exerCeram influência forrni- ~ Atenciosas saud~ões -, Benedito de Luiz Corrêa - Estado do PiaUí-; 
dável na melhoria do seu gado da re- S lO L!=GI!'Ll\ TI\/ A. DA 4~ ValkuUJres. 2' - a da ia em que foi realizoda 
gião, do tipo chamado curraleiro, sem ' J:n.I~I A Til RA. EM 22 DE 0 f! R PRES!DENTE: .a concor;ência p_ública para o início 
.sangue zebú. , Depois dessa. primeira 61 ~ · ~ . do referido serviço e os. têrmos da 
leva, adquiri no Triângulo MineiÍ'o e MARCO DE 19 A Mesa designa para integrai-Em proposta da firma vencedora; 
para ali en-caminhei. várias ~~zenas de. ( Ext-'ao·rdinária) · · . às ComiSs~e3 de Estudo~-~a. , Política 39·- se _há compromisso de colo: 
m!lhares de reprodutores zeuús. A re- n . de Produçao e Exportaç~o ___ e· de _Es- car no referido guia. -corrente, men~ 
gião reclamava, então, urgentemente. PRESID~CIA DOS s~s. MOURA tudo dos Problemas do Vále do aio salménte, determinada quant.idãde de 
aquilo por que hi mais de dez unos ANDRADE GILBERTO MARIN1IO E Doce,· respectivamente os nobres Se- metroS cúbtcos de pedra; 
ansiava, isto é, uma agência do Banco ARGEMIRO DE FIOUER1!:DO nadares: Mendonça Clark e Joa- 4º - qual é êste limit~ minimo de 
do BraSil, a fim de que os esforços t ~s (luim ~are_nte. metros cúbicos? !o. 

" dos seus habitantes viessem a corres- As 16 horas ,é.cham-se Presen es ""' I)Q _ em média, considerando a 
ponder aos desejos da Nação. · . Srs. Senadores · O SR. PRESIDENTE: t largura <lo guia corrente, a. profun-

Out.ra re.gião do Pais em '"rápitlo de- Moura Viei- - Cunha Mello ,Sôbre. a mesa requérime.nto de L'l- dldade--do traçado do guia_ corrente, 
.envolvun, ento é a do canal de S!io ' • I 1 · 1 d metr· s '1'1hl Viv_aldo Limtl - Paulo Fender - Za- formaçõe~_ qua ser!~ o vo ume _e o ~.; -Simão, intcrcssa:qdo às cidades de Ma-

--' 
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~.os .. d~- pedra por-c~iõ -~'tr;i'i-"'' ·-s;;; ~:~~~-õt:· ;~ 21 de murço I diretos ;~. x~~;~t· g~~-;-'~~~.·~:'7~~1 q~ef0~1fto-~in. enlbo~á lâ i~ 
,10eares ~o t:efel:ido guia? de 1961. -· Mendonça Clark. . não é responsáv~l pela concorrência nha sofrido ~sta:nte r..o tempo da 
1. 69 - quais .sao os meios ç:e trans- 0 SR :PRESIDE:ST"'· ou pela obra. O Presidente Jânlo RevoluçãO. Qonheço bastante o Es• 
porte empregados para o transporte • , - -~· , Qtadros, bem O sel, está muito oCupa- tado de v. E:ç', ao qual tenho gran-
~·~e pedra? . . · Continua a hora do expediente. do com ou.,t~os assll:ntos relevantes, o de simpatia. Trata-se, porém _ e v . 
• 1 '19 - md1car,, se o. transport-e ~ôr Tem a palavra i o nobre senador Q;:te não me Impede de chamar a aten· Ex!). concorda comigo . - de Estado 
:tt'odoviárto, o nu~ero de .. c:amlnhoes Mendonça Clark, orador inScrito, ~ao de S. Ex.\\ para o problema do pobre, que lutn com certa dificuldade. 
•'empregados; ~e fo1· ~en·ov1arw, o m~· . pOrto de Luiz Corrêa. Não posso, de o SR. MENDONÇA CLARK 
·merC?. de vago~s utilizados, e se for O SR. MENDONÇA CLARK. f~n-~a alguma, concordar com a _con- Não foi Capital Federal. 
,mantuno, o numero de chatas e te· <Não /oi revisto' pelo orador) _ sr. t:rc.J.ldade do atual estado de cmsas. o sr Caiado de castro _ Não for 
'}locadores em uso; . . ~ Presidente,· Senhores Senadores, Ull1 . Sobrevoan~o outrí_? dia! de avião, o Capital' Federal de acõrdo com V. 
': 89 - c_O!JfOrme_ fOr 0 hpo de ~Ian.)- dos atsuntos que a esta altura nenhum pôrto de ,Lmz Correa, Vl o guia-,or- Ex~ pois bem 'Estado nessas condi-
' -porte Utlllzacto, mformar ·o numt.ro ct·d 1 à p ·cte' · d Repu·bli n .. nte, de cê-rca de 100 metros de extén- - · -1 ' · 1 1 ~de viagens de caminhão, de compJ.'Ü- can t a o resl nela a .. sãc·,: atino-indo o Farol de Atalaia çtoes .. c:S~lne e s~~-~~~ adampreplrdesetentand,.-
1 - f ·á . d . O' ·fi ca tratou no Piauí, é a .... construção do . ., • . · es tVl e m1 Iww. o res en 
, çoes errovi nas ou e vta"'ens U· Pôrto de Luiz Corrêa. Lembro-me que, Ob~erve1, com surpresa, que as are1as República t{ G nad r· ~ -
\ viais, que estão senda feitas diàtia- representando o Piaui na Conferência qu~ deviam ser contidas, por êsse guiá. • 't' '-a t~. o d~":e.r Foi b lC ra 
l mente, mensalmente, indicando a to- das classes Produtoras de 1939, pro· Cútrente, estão dando volta ao me.s- em SI .uaçao . •el~ I lCll: . a o asea­
' nelagem do caminhão, vagão ou v~i ao então Senador por São Paulo, mo e se localizando dentro do canal. do na experi~neta adqumda; ao tem-. 
~hata; . . d 1 fe(..tla,.Rdo completamente 0 põrto, po em que "nao era polftico e andava. 

~ 99 - indicar os locais de proce-a Sr. Roberto Simonsen, a gran e n- 6r. Preside·nte não sou engenheiro BrB;:Sil afora. Sei o que é a represe:r:-
1 ·d· . d • justiça que se fazia ao meu Estado, • taçao fede al n Est dos eque enc1a das pedra-s e as istancias em 0 único Estado brasileiro com litoral mas tenho experiência de vista do que _ r os a P no.", 
q~ilômetros para o ~guia corrente, no at1t:nt\co .e que \não 'POssui~sequer 3, onteceu no pôrto do Ceará, onde como o d~ V. Ex". _Não falo em Sãu 
porto de Lmz Correa; llm pOrto mal aparelhado. pa o es- um guia-corrente, não suficientemen~ P:tulo, Mmas GeraiS, Pernambpco, 

lO"' indicar o tempo normal coamento da produção. Naque a oca· te- longo, penetrando no Atlântico, fêz Rw Oran~e. à.o SUl, _ond~ o Goyerno 
gasto em cacta transporte de pedras si§.o 'Procurei analisar 05 estudos fei- com que as correntes marítimas acom- Federp.l ~ao terá maiOr mterferencia, 

1 :f~ito entre. os locais de sua pr~cedrn- tos em 1910 e 1920 e mais sôbre a cons- prrnhassem 0 guia, ultrapassassem sua mas o P1~ui e outros Estados v~ u 
em e o gUla corrente - no porto de trtlção do pôrto de Luiz Corrêa, to- ponta e se localizassem dentro do sof~er mmto. Quanto ao problema 

, Lu~z Corrê~ - que~ ~eja por cami- mando conhecimento das providên- pórtc, de Mucuripe. abordad? p_or V. Ex:)., relativo ao pôl'-
nhao, vag~o _ferroviâno o_u c~ata; cias adotadas pelo então Presidente Assim, também no Piauf, pela falta t? do P1au1, parece~me rea1mente_ sé· 

~ 119 - mdiCar !18. maJoraçoes _de da República, Dr. Epitacio Pessõa, de. complemento dêsse guja ... corrente, no e o assunto deve ser esclarecidO. 
I tlre~o~ :por metro cubwo, desde o _Pl e.. mandando para o Pôr to de· Luiz cor- pe.a demora na construção, as areias o sa PRESIDENTE. 

çC! l~lclal ~prova_do em c_oncorrcn~ia rêa, como para vários outros portos d·J_pôrto passam por. fora da, ponta do . : 
publlca, ate o dm de ho.t_e, meneiO· do Nordeste, maquinária, locomotivas, gum-corrente e se localizem no canal (Fazendo soar os tímpanos) 
nan~o as datas em que eQ,as OCJfl'e- gr::.nde quantidade de mateciat ferro- 'E-"!e antigamente, quando não haviá Lembro ao nobre orador que o Ex~ 
Iam gTa corre t - •t· perliente, nas sessões extraordinária'!, b viário, cim-'!nto e ferro para a com.- · · - n e, nan perm1 1a a entrada 

_12· - indiCar se houve compro.. trução do põrto. . dr navios de grande calado. mas da\·a é de ap'er..as trinta minutos, improrro--
IDisso de ent.regar a tarefa contl'ata.. Veio em seguida 0 perlodo :Bernar- passagPrn a pefl11enas veleirÓs 011 em- gáveis. , 
da nem prazo cer~o; . des e a sUspensão de tôda obra, e Um brn cações de mil a mil e quinhentoc; Assim, o teml)o de·, V. Ex1). está a 
A [39 - .::aso afj~matlV~ qual {oi grande período de esta-:rnacf.o. Lere- to::Jeladas. : eS!Wtar-se. 
es .e prazo, e, se venc o! quan as bro~me, poréw qu,e vá_riq~ vê;:-~s foram Hepresentante do Estado ·do Piauí O .SR. MI:_NDONQA CLARK -
P~orrogaçóes foram conce~1das.~ In- feitas concorrênc!as pública> para rft nãc m~ l)osso calar, nr;ste nioment.-1 _ Sr. Presid~ntl:•, já coriduirei, 
d1car ~ada uma ·das pronogaçoes e ~ua construção. Em 1950. numa cam·· Pl'C·posJtndamente, cha'Tlo a atencfio O Sr. Joaquim Parente- Permito 
as razoes apresentadas .... pelo con~ra- panha memorável, 0 sattdo-o Pre.~t~ dfl Gov"rnv para 0 p~oblema a n'n V. Exf,l- um aparte? 
tant~; . . . dF:nte Vargas chegando a Parnaíba d~ q_ue pro"Tiova, de iMed-;ato. 'concor~ .. O SR. MENDONÇA. CLARK -

~14· - mdicar _como é _fett o con-. riisse ao povo rme antP~ rle deixnr o JeHcm -cap::tz de concreth:ar as Ob!':l." CoP~2dO o aparte a V. Exf,l-. 
troleo de con~truçao do gma corrente; Go\·êrno, iria àouela cidactA assistir o do pôrto de Luiz Corrêa, velha a~pi~ O Sr. Joaq~.tim Parente - Dzsejo, 

15· - exJste no lo~al um repre- atracamentn dos yapores de nosm ca· ra~,·o dog pi~ui~ns-:s. , como representante do Pmul, hipo-
sent.~n~e do e~genheuo . Chefe da botagem. De.c;apare-cido 0 p 1·esidente O Sr. Cai.1do de Castro - Permite' tecar ml!lha inteira solHariedade ?-~; 
Com;ssao d<? sa.xo Parnaibfl.? Vargas, veio o J?re-sidPnte .Tusce11r-" V. EJ::). um ap~rte? ius.t.:,<:; ponflernções Que V. Ex:J. rs'-í. 

~~· - Existe um pr~posto de re- Ku'ritschek qu~ tamh&m nrop"Pteu so~ C! SR. MENDONÇA CLARIC. _ fazendo <'ôbre o Pôrto d~ Luis Co:~ 
fendo Chefe df!. _con:Issao? o seu no- leDeinente, a construção do P5rto Luis Pois não. rêa. Têm el.a:; tôda orocedêncin e o 
me, r· ~u~ :IttallflCaçao no Quadro da Corrêa. O Sr. Cahdo de Castro- 1'-UíO pa- Sr. Presidente da República não noie, 
Co_rno ss 0 · . . , .· Na ocaslãó que- m·et~ndia visi.tar 0 rece a V. Ex~ que, eom Sub'chf'~:~s rea!mente, deixar de examinar Q ;,:, .. 

17- - 0 nome do funcwnauo que Piauf 0 entãl" c!Ú)flJdatr P at'l~l Pre- dos Gabinetes Civil e Milit-ar da Pre~ sunto com vivo interêsse. 
vis~, .9s docume~tos, at~stàndo 3 ;o- ""idente da RenúbJica J~nio Quadros. sidêncfa da Repúb'Ica funcionando O SR. 1'1ENDONÇA CLARI':: -
10~·:.nao da pedia no gia corre.r:~t;. disc,;~-lhe PU: "V,' .. Ex.'!. n<io n_c-ve fal\\r nos Estrdos, a11est')es cn-mo a abor~ Muito obrigado ao nobre Ser..auor 

,.. ... _7
0 

~..,como se proce~sa a apl~ .. cn- sôbrP. o Pôrto de'Luiz CorrêP. porque dada por V Ex:). dev~rão ser Jmerta- Joaquim Parente, t ~\ (:/ n~~~asdo~af~~%~á~f~St~1j; se o fizfn' é canaZ de ~':!r va; .. do. ta~1~nte Iev)das a~ c?nhecimento do Respondendo ao_ último aparte ~o 
PI ,~d'I~l informações nas referidas Sl'. Pregictente,: o Sr. Jânlo Qua- Plf'SJdente da Repubhca? nobre Senador Cara~o de ca.~~ro, d1"' 
co: ,.s? dros, realmente. não considerou a O .SR. l.1ENDONCA CLARK _ 1 go~lhe que_ est•)U m1uto tJ~fii:J.Ullo com 

l9'?· _ os valores pagos à firma questão do Põrto: e calou. Perfe:t~amente. Entend? mesmo que a, a ms~a~açao ~~s Subchefta? "das. c~-
construtora. desde· 0 Primeiro pa.za. A verdade é esta. O PLauf cont.tnu·.- ·in,tel?-çao do. ~r. Prestd,ente da_ F~e- 1 sas l?'lV.ll e Mllr~ar. da Pres1dencw. C'l. 
menta até hoje, indicando data, va- dctJois rlc noventà anos, espp1·ando o P~~lrca, ~o,. cr1ar as pequenas uasc-o; 

1 

Republ!ca no .PiaUl. É a mel,ho~ m•~­
lor da coma, número de metros· f.:eu pôrto, sendo' qua~e prnibido se C1v:1 e M_I.Itar r..os Estados, é dar fiO- netra de o Go?êrno Federal con.1ece ·• 
cúbicos de pedra, valor do .metro falar nele, sob p'ena de des-noraUza"' luçao mms pronta a, problemas como 1 realmente, o ~ue s~ p::_ssa no _me 1 
cúbico total· · ç!'io. 1 êsse. Acontece, porem, que não foi I Estado. A pro·;1dêncJa na o me atmgc, 

20" - EXtensãQ do guia corrante Há quatro anoS, nromovi o c::tnce- ainda instalada um~ Subchefia e.m' não me dimir.u~: P«:,lo contrário, rH.-
até hoje em metros lineares· lament.o da pen;últim'l conr:onência nosso Estado. As.stm, hone..:;tamente me grande satlsfaça.o venha o Go~ 

21 _ ~e foi feito no ato d~s estu~ reLllzada para a ~onst:rqr>fío do nôrto. na.o nos é possível avaliar os resul- vêrno Federal a saber. !\través de SfUS 
dos do projeto do guia corrente, nma t-hssa época, dirigi à Mesa do Senado tados ~ráticos da medida. Estou cer- auxi_lia~es, da ... sit1~ação 'que atrave~m 
estimativa para a sua construção'! requerimento de informaçõ?" sôbre a to porem, de que, ~ma vez instala- o Piam e o bove1 no ~~ Estado, de 

229 _ qual foi essa estimativa" sitimção das obràs. Lament:lvelmen- das essas· subchefJas os problema.s modo que estou tranqmlo quanto a 
23° -,o total de metros cúbicos já, te, ocorre que a flÍ'ma contrfltante, ni?.o pendentes irão diretamente à Presi- i.<:so. Julgo mesmo que foi uma gran­

pnR"os pelo Govêrno Federal na base só do põrto conipleto. ma~ da otra dência da República por canais ofl- de solução para aquêle Estado e tal­
das contas pagas ou apresentadas paralela ou gu,J.a-cor:rentc. se.gund::~ ciais e darão margem a que nó">, re~ vez no futuro não o seja, mr">~ r.o 
para pagamr:!nto? estou informado,. er.tá maPcomunado presentantes dos Estados avaliemos momento é uma SCilução magmti:::a. 

249 - se houver excesso entre a com int~rêsses Ideais da n:reçân do o trabalho do Govêrr..o. ' Cumprindo, fielmente, as determm1M 
estimativa feita na elaboração elo Baixo Paraib'\ e 1 da Flsca,i7acão do A m€dida parece-me oportuna e, ções d.o. Sr. Ptesidente da I~t:públi:..-\, 
projeto para a realidnde paga, qual Departamento Nacional de Portos, se bem aplicada, será muito interes~ se venficará que re.alrrl:<nte é n~.:.?::;· 
a explicação qual a. explicaç!io t.écM Rios e Canais, e Verbas da construção sante para todos. Caso contrário. cabe sários se faça algo na adrr:.iní~> 
nico. para o fato? est.fo sendo desviada~. a nós, representantes do povo o di· tração calamitosa do Estado do P:a1··. 

25Q - em face do projeto, na opi- O Sr · SebastiãQ Archer - Permite rei to de critica. ' e creio mesmo que o Sr. Prcside~1· • 
.- d t· . d ' . V" Ex.!). um apa··~? d R .bl. r· "' . . -t 

nu~o os ern;cos o Depnr .. ~mento· 0 SR. MENPONÇ'A CLARK _ 0 Sr. Caiado de Castro _ Agra,- a epu }ca lCaru nnpl'CS~lor.:-.. -, 
qua1 a extenrao em metJ os linf:'ares P(Ji& não. . . deço as info ma _ d V E a· Est quando re,eber essas lnformaçoes. ·~\:.. 
rle gula cnrre.nte que terá einda de 0 Sr. Sebn"t•·;;rl Arc'c· _ n,·sse V. rcalme'nt<> c'urioçoesa e · .1X·.d 

011 Ca-,:t Civil e õa C?c:;a \ll'ilitar. 1 

ser constrú1da? "' ,.,__, ·~ · - n. "'. 5~ respei 0 0 as- o Sr Joaqufm Parente - Pe:~-:..~tr-
269- _ na marcha R-tnal dos traba. Ex.l' ou~ o Pi:''ulÍ\ esne'~"a -hq noventa su to. Mmha 1mpres~ao é de _que V. EXa. um aparte? , 

Jhos. 0 tem no que julgam neccsSãrio :mrí': o S~'>lt Péirto. O Mffranllfí" esnP.ra nós, pa~lamen~ar~s, Ucmen,1os .P.ràt:ca-~ ~ _ 
para termüÚ'l.t a obra? há m?is d~ cem, P -p-Jrto de 'T'aonL men~e _lmpo.:-sJbllltarl~sA d~ re1vmdtca,r O SR. MENOONÇA_ CLAt~.. "':' 

279 _ qua\ 0 custo da obra a ser o SR. MEN:bOi'!'ÇA CLAR~ _ detenmnadas prOVldenclM. para .os\ Com todo O pr_azer. ~~ 
feita. na ·br.se do preço da pejra A,?radeç_o 0 apart) r:ue me dá 0 nobre D;Ossos Estados porque. se n~les -ex1s-, . O Sr.- J?aqu_<m Parente - Nt:.J ~'~~· 
lioie? ..._ ' Sem.dor SebastiãÇl Archcr. tirem rep~eser.ta_n_tes do Governo, ná:;j JO na lll~Icaçal) de reore~en.Lan·. r'u 

28q - S'Z c atual guia corrente _ :E.' chegada a hOra de, uma vez por Casas C1nl e Mtlltar, os representan-! Sr. PresldPnte da RepubliCa l; r.t'-' 
~inda- inc-mlnleto - melhoro~l on !ódas. esclarecer O Pianí sôbre a ques- t~.s- dos ~'lunicípi?S~ ~ertamente prefe-1 ~os Estados, mttro \inte_rêss~ ">Cn tJ o 
piorou as condi"Ões do pôrto de Lmz tão do pôrto de Luiz Corrêa. o poYo r1rao a eles .se dmgll'. Quando o Se- rle melhor. trabalhar p01s nas do 1 E<. 
Cor1'êa? .,. · piu.r..dense, a .-.:sta :auura estranha não Mdor chegar a pedir- alguma co~sfl 1 

êsse ato o sentido de fJsca!Jza~;L ... qo;e 
29° - qual a dota~ão orçamentá- tenha sido instaul."ada ta!nbém comis- dificilmente será _tRndido. Acredito I o nosso nobre cclegn ~stá d:md: J~n 

ria para a referida obra em 1961? são de sindicâncla sôbrP 0 assunto, que V. Ex~ o será, é do Particlo doj cc::1trária. vejo que a presença dés.~.~.; 
30? - quai a opinião do Dep:trta- para esciare~:menio da úpinüb púl:lli- Govêrno, o Presidente é bem inten- reprPsentantes te-m o smtido de j}lr-4 

merto sôbre as condições do p.-·rto ca. Não se c01n~reenàe 0 que está cionado, Tenho, porem, !l impressão borar. ed ajudar a todos nós, rrme­
de Luiz Corn~~ e o seu aproveita- a('ontecendo no meu Est.adn. -r.stive de que sobraré. muito pouco parn os scntantes do Piauf e Óé> O'ttn:s Est~ ... 
n:ento como pôrto de mar do Estadv e estou ar, Iad0 do ntur.l Presic'!ent~ sena:iores em geral. Imagine ·v. Ex' dos, ·P~ra melhor re~olvfrm0s o~ !Jro .. 
do Piau!? da R.fpúblka. 'f~nhJ e~mnrom!ssos o Piaul, que muita admiro, Estado ao l blemas imrdiatss das nos':'.'.'s E.stJ.diJs. 

" 
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;, O SR.' MENDONÇA "CLAI!iit 
· :Agradeço mais êsse aparte do no"llre 
colega. Acrescento que a .fisca~~lZ.:l.Çá:O 
não é ·do ·Govêrno· .:Federal e muito 
tac11itm·á aos! re'Ptesentantes dc>B Es .. 
tados no congresso Nacional. Era o 
·que tinha a dizer, <Muito bem, mui-
to bem)~ / 

O SR. PRESIDEN;fE1 ' 

PaSSI\c.fe à 
. ORDEM DO DlA 

:ptlmell'cis .. ji.tcs ttue S. 'Exa.- -d~etá consideração desta: -casa.. que honrou 
pleitear; jttnto ao Sr ... Presidente da com a sua presença, mas, de mo4o 
'RepUblicã, é o -r~ajustamento dos pre~ geral a quantos se interessam pela 
ços d'e: -a:quistoão da oor-racha porque causa Dúbiica do Pais, peHt fonna por 
Cotn a majoração do custo dos com.- que itnJ)time o ~cu;nho da sua .forte 
bustíveis, tet>etnos um encarecimento personalidade em tôdas a.s administra .. 
de vulto nos preços das ·1;i~des -na- ções que o tem à sua frente. 
quela região da Amaz.ônia, ainda sulJ- 6 SR. ~ES DA COSTA - Obri-
desenvolvida. Assim, p:t~·a à.mparar- gado a V, Ex a. · · 
mos s_uas cüituras, faz-se necesSál'iO, Sr. Presidente, -eri!>errando o pl-1-
em primeiro lugar, que o Oovêrno da tneiro assunto, passo a falar sôbre o 
RepúlJlica ·reajuste o preço de :~qu:si- Segundo que me trouxe à tribw..a. . 
ção da borrul!ha. .. Trata-$e de um te:legTama .quê acabQ 

O SI;. PRESIDENTE: O SRI. LOPES DA COSTA - de receher da Cidade de ·corumOá, 
· Agradeço- o aparte.· .do representante da FT:rma Industrial Moinho MaWgtos~ 

Tratll'-se de mntéria cuja aj>re~n1- do :Estado do Pará e posso, neste 1110- sense, apela.ndb, por meu inCermédio 
çfi.o, nos ~ênnos do ·Re~i_men~o !n~el:- mehto, Céhfirmando as minhas pala- ao Sr. Presidente da Renública, para 
no, devera ser feita em sess.ao sevre· vras anteriores. dizer que o Sr. Palma. o Ser-viÇo de EXparu;ãO do Trigo e a 
ta. · .. .._, . de ~:rr41da saberá corresponder à con- Cacex, no sentido d·e não dei.xa1· fal-

A Mesa &guardará as provtclencms 'fia.n.ç,a. de tõdas as populaçõeS desses t.ar a cota de trigo que cotr~sponde a 
nesse sent~dO. _.. . _ 'Estados. Antes, porém, deverá êle êsse estabelecimento: porque a situa-

(A sl!ssao. trans:jorm_a-se ~m. seart- fazer _Hm l'elatórlo completo sÔbre a ç.ão no meu Estado 8gtava-se dia. a 
ta às _16 _hOras e 40 mmutos e ,mlta a situação d~o-e's.tabele~imento bancário dia. totna-ndo-se por. assim dizer caó-
ser Públzca às 17 horas) • que vai receber e posteriormente dü·i- t.ic'"f. Q'lero, portanto, aproveitando 

o SR. PRESIDENTE: .g-ir, a 11m de que ·as normas .adm.inls- a op:1rtunidade de me encontrar nesta 
Está aberta a sessão Q.ue volta a w•· trativa~ sejam traçadas. . ~ibuna, fater um alJelo ao Sr. Presis-

pública. O Sr. Coimbra Bueno - Permite dente· ·da Répública· no sentido de que, 
Tem a palavra 0 nobre Semtdor .Lo- V. Exa. uín ,prte? muito embora se esteja procedendo a:-o 

PORTARIA N• 113, DE 196l i 
O Primeiro Secretário, 110 ·uso de 

suas attibuições, resolve designaf Jo:ãCJ 
Piré!i ·cte Oliveira. Filho, oficial Legis:~ 
Ia-ttvo PL-8, para exercer a função: 
de seu Oficial de Gabinete ·a -Partir. 
de li de março dn corrente ano. -­
senador cunha lYiéllo, 1t;t SeCl'etá.• ~ 
rio. 

PORTARIA N' 24, DE 1&51 
O Primeiro · Sectet&:r~o .. no u~a de~ 

suas· ;1trihuições, .resolve desigtúir . .,Vl­
cente Oliveira de Lara Resenae, Au .. 
xiliar Le:;islativo PL-1:'0. ·para .exer_ .. 
cer a. função de se-q Allxiliat de ,'Q.ll.-" 
blh~te a partir de 11 ·de ·1narço do 
coh'ente aho.· 

Senador Cunha Mello, 1° Setlretó.-
rlo. · ·· 

FO!t'l'ARIA N' "25, DE 1961 
O· Prmieiro Secretário, ·nos Úh'lnos 

do art. 51, letra K,. do Regimento 
Interno, resolve designãr Sarah Ra­
mos de Figueiredo, pata ~ função de 
Secretária Particular ~do 3° Secretário. 
- Senndor · Ciln~ha Mdlo, 15' srcrc• 
tário. . 

pes da costa, orador inscrito. O ·SR. WPES DA COSTA -·com levantamento do estoque de trigo eX!s-
prazer. tente e em trânsito no País..L o Servi- A' · '"'-

O BR. LOPES DA COSTA: o Sr • .Coimbra .Bueno _: congratu- ço de Expansão do Trigo, '>ma -.ez tos do Diretor Getal :l 
"(Não joi revisto pe.lo ·orador) ...... h.t. lo-me -com V. Exa. pela apresentaçã{) terminado êsse trabalho, adot.e medi• o Diretor Geral deferiu os ·segm
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'-PreSidente, faço -uso da palavra para que faz do novo Diretcr do Banco das para que a diStribuição do prodU- tes l'equeriment-os: :! 
tratar. ràpidamEnte, de dois ·assun- de Crédito da Amazônia. Nós, de to não sofra soluçã-o de contimüdade: Nº 52-61 _ em que zormelina ru-J 
tos. Goiás, integraht'es da Ba.Cin. ~Amazõ- (Muito bem! muito bem.\. · beiro Alves, ~uxiliar Legislativo. Sítn-•1 

Primeiro, parn congratUJar·me ·coln níca, estamos_:Particulatmehte intere.s- .Era o que tinha a-·dizer. 'bolo 'PL~10, 30ucita contagem de tem-;[ 
o Sr. Presidente da 'República em la· sados' na sua atuação da qtml mUito. -Durante o "discurso do Sr. LO• .po de serviço prestado ao Instituto,~ 
ce da escolha ·do clautor Hélio, Pllilma esperamos, porque, âtualmente,· é -o pes da Costa, deixa ·a presidência, de -Aposentadoria e Pensões 'dos 'in-'' 
de Arruda, atual Prefeito do Mi.mic!· Unico ·Banco que ,-poderá operar na. sucessi.vamen'te, ·ós srs. '1\Ioura du.striárlos. no total de 4 anos, ·o me .. ~~ 
pio dR Capital do meu -Est.ado, para ~acia do T-ocantins e do Araguaia :_ J!.nt!rdes. Gilberto JI!Iarinho e· Ar ·ses -e 15 dias; ,1 

-as elevadas funções de Presidente ·do como há pouco citei - sendo pratl- gemiro de Figueiredo, ·reassumin- N9 65-61 - em qi.te ·osma-r Arruda, !i 
.,BancQ 'de . 1Ctédito da· AmazOnia. cam·ente .uma· ·das regiões para as dow·a, 0 Sr. Gilberto 11-Iatinho. ~a.uarda de ·segmança, símbolo P.L-9,"~ 

(11-Juito .bem!) quais o ·Bá.hco do"Brasil d'cve yolver as solicita .. contage·w de tempo de ;servt-:1 
•o 'doutor HéliO -Palma de Arrud~. suas vistas, por se tratar de uma· O SP. PRESIDENTE: ço 'Prestado :ao Mihistério da Am·o-:-o 

que vem. ·.se· ilnpdndo como adminis- zona ·capaz de produzir -em larga es- ··Tem a palavra o nobre 'Senador Jar-! náutica. no total ·de .1 ano, 6 --meses 
tr.atlor ·capaz, hone:sto. está capacitado cala. . bas Ma-ranhão, por cessão com o no· e 4 dias; 
para ·et:ercer com ·brilhantismo e ·5a- O SR · LOPES DA COS'!'A - 1\-:rur-· bre senador Gílberto Marinho. 1 No 3R3-BO - em que Valentim F'er ... 
dio pa;ttiotis'mo, a -,residência dêsse to grato .pelo aparte de V. Exa. ·que . ! _reira.da Costa. Anxi11ar de Portarra, 
jmportante estab"elécimento banCá..- tenho a honra de incorporar ao meu O SENliOR SEN·ADO~ ·JARBAS MA- Símbolo PL 710 .• s-oliCita contagem de 
rio, pela sua inteligência, dedi-~nção e discurso. RANHAO PRONUNCI-A DISCURSO, ,tempo de serviço ,prêsta-ao ao ·ExérCito 
amor ao trabalho. 'O Sr. -Lobão da Silveira --..V. Exa. QUE, ENTREGUE A REVISAO DO Nacional,'no "total de 175 dias· 

seus _altos conhecimentos admin.l.sw dá licença par·a--. outro aparte? ORA"DOP\., SERA.PUBLICADO POS- NQ .31-61 - eril que Oswaldo .'Jos-é 
tr~diVos, t.enho certeza. levarão. S. EJCa. O SR. LOPES DA COSTA - Com TER10re.JENTE. · ·da Silva. Auxiliar d·e Limpeza 8-itn-
a csbal desempenho llâ missão~para a prazer. O. Slt. 'PRESIDENTE: bolo PL~ll, sol~ cita collbag-em a~ tem-
qual acaba de ser investido. O Sr. Lobão da Silveira - ApenaS P.o de ·servi~o P"estado ao Exército Na.-

Dirijo-JUe, Sr. PreSidente. neste para maior esclarecünento. desejava :;Não há mals oradores ·insCritos. C1on~1. no total de 1 ano, 7 mese.:.: e 
instante, aos nobres colegas -ljue 11~- encarecer a V. E!xa. a necessidade .do v cu encerrar a ·sessãct, designando "2? '~ms: · _ ~ ~ . · 
namente representam os Estados do !lOYo Presidente do Banco de Crédito para a de amanhã, a seguinte . .N-. 366-60 .- -em que Joao Arlmdo 
Amn'lOnns; Pará, 'GolAs e Mrixanháo, da Amaznôia ler oom cRrinho, o Ulti- ORDEl'v! DO DIA d~s Santos. Guard~. de Seguranç;;:, 
integrantes, como ·0 meu da Amnzo- mo relatório_ do seu ex-presidente &"r. Stmboio PL-9._ soh_c1ta contage~ _de 
nas-. A ê1es ·quero afiançar, cte3t:i Tri· Remy Archt>r documento de grande ., Sessão de 23 de março de f96l t~~P9 d~ .~ervtço prestado ao MmL~-
buna, Que o ·doJ.Itor Hélio P!tlma .de valor que esteriotípa, ero têrmos exa- 1 _ Dl.scussé.ó únjca do Projeto .de tem:~ d~ Guerra, no tol1al de 1 ano e 

(Arruda swerá traçn.r, naqLHile Banco: tos! a sitltação atual daquele c.stabe- Resolução n\1 "46 d.e -1960, que sus- 29 d,/as. . 
~ normas .administratiVas consE·ntâneas lec1mento de· crédito. pende a €Xecução da Lei'. no 145. de 23 .N · ?8-61 -: em_. que Pa:u~o Rube_ns 

I · - · - O SR "~PES D co·· ST F . I Pmheu·o Gmmaraes,· Auxthar- Le~ls-com !_ts ets _que. 0 ct1aram. A me•J ve:r. . ... .... v A :.A - · a!P. de dezembro de 1948, do Es~ado det lativo símbolo -PL-1!} . 11 .ta -t _ 
m~a das }>rincipa~s inic!atívus de s.s. pres~nte ao_ Dr. -~alma de Arruda. a Rio Grande do Norte. na parte _que gem de tf'mpo de <ls~r~igg ~~·eSt~g~ :o 
se1:\ a de d~r as quarenta e duas 1.m ar,~tu .. 1-ent.a~ao de V. ~xa. desme~brou do Município c}e Sf\o EXército Nacional no 'to*al de 3G4 _Ql).arenta e c~nc_o agêp.c11f5... .o _Rr. ~Gllberto Marmho - V. Ex~. Tomé e. localidade denominada "Si- .djas. ' " · 

O Sr. Lobao. da StlVelra _ PermHe da lwença para tiD1 aparte? tio Novo", anexando-a ao Munícípio· Secretaria db Senado Fedf'ta1 em 
V. F1:a. um aparte? '? }3.R_. LOPES DA .COSTA'- Com de Sá.nta Cruz, por ter sido .julgada 20 -de marco de 19-et. _ Ninon B0rg:s 

O SR. I.,PPES DA COSTA._ com sat•s1~CBO.. . inconstitucional .pelo Supremo ·Tribu- Seat Diretora do PessoaL 
prazer. o ~~r. Gzlberto Mannho - No eXer- nal· Federal, em decisão definitiva , 

O Sr. Lobio da Silvei.aa - Nãà te- cicio, eventual da ,Presidência d.f:'sta (Projeto oferecido·- pela Comissão d~ 
nho o prazel' de· cnnheeer •o doUtor Ht~~ Cnsa, .venho a plenirio, embora jà Constituição e Justiça· em ·seu Fare-

1io P~lmà. de Arruda No enta.nto lou- dispensado de proferir quaisquer pa~ cer n9 414. de 1960). 
vo-m:> nas ihformações que v. 'Eza. lavra<; em tô!·no do ·assunto, em virtu- Está encerrada· a sessão. 
tnz 9 Cas:1. a respej,o do nO\>o Pres.i- de da o:portunisstma manifestação do Encerra-se a Bessikl às 18 'horas 
dente_ -tlo B1mcó de Crédito tlo Amllz')- meu eminente polega de ·representação e 5 rnin~u.:.to~s:c·--.,-----
nas. Fspero oue S.S. 'faça uma 11d nt- partictária, o nobre Senador Lobão da · · · ~ 
nistre,;ão à ,rturu tloqueia Instltm~uo Silveiro.' Entrotanto não podia, ni· SECRETARIA DO SEN.I.\Du 

O Dir<:tor-Geral da Secretaria do · 
.SPnado Federal, no uso de suas "atrt~ 
bui-cõe~ e sob sua coordenação. desig­
na a Comissão.,.) abaixo indicada, para 
proceder a5 levantamento -geral dos 
móveis,· .máquins!i. equipamentos, 
ut.rnuili~ e mater-ial pe1·manerite de 

de C~·édito, que atravessa, inegà,vel- momento em que o Senador Remy FE;UE:.R1\.L 
men+e. situac;So difícil O Banco da .1\rcher dei'Ka a diret-âo do· Ban-co .da 

~ 1 _pr6prieda~e ~do Senado Federal. 
. A Co!mSSao: A'nah-:nia precisa de um homem eq111- Amazônia. desprezar· a oportunidade PORTARIA N9 22. DE •1V61 

llbrr.d'J, .lusto, com. amplos conheci- d.e reafirmar a admiração que me :tne~ 0 Primeiro secreiário no us de ~1 ~ Dr. Luiz do N"l!)ci~tcnto Mon-­
mentcs. de. eC<'ncmia POi3 su.a._situação rec~ o· eminente ~mpanheiro.. q~e suas at!'ibuições, resolve' desiig•at a teiro - Diretor <ta Contabilidade .. 
~:.u~l~.{ ~tfícll. Acaba de deixar :;ua mais uma_ vez cc~nnnnou na du.~çao j pedido, a oficial Legislativo, Sim bolo 
-.. es1 ·'""nma UIP. !tol!lem com essa.s .:{Ua- daquele E'St.abelecimento, as_ 9uai1?-a- Í'L-6, Nathercia Silva de Sá Leit:lo 
lida de--;:; de eqmllbno. bom senso e ra- des de carúter e de ·admmtstrador, das funções de seu Oficial -de Gabi-
ro_ tfn'l -administrativo, ·o Senador l:t<!- qualidades: não só de ordem intelec- nete. I 

· mt A·~cher .. yspero. e quero crer, q\Je tual, m~s de orc!.em .'me-ra!, guy exor- Resolve, oqtl'ossim, eiogiá-la peloS 
o. dou nr ·HebJ Palma ~e Arruda :~r~)~- n~m a sua J?ersonalldade. Ja no. Go- relevantes serviços prestados pela -fun· 
s1ga na m':>sma pohtica ~'?OnOf_UICI\ .verno do emm~nt.e -e grande brasileiro cionária. "há mais de quatro anos, 

-que I) donto~_ Remi Arci:er ,1mpn~tl'l" Marc~~ai Eunco G~~par Dutra_t que sempre- cpm gmnde zêlo, dediCação e 
n" r.::f~bel~c,mento, a f1m de ev1tar o foi -ttrar do exerctcto de !"residente eficiência. 
o!J mur:-",mn em que o mesmo se tle· do InsUt1.üo dos -comerciários dist.in- Secretaria do Senad-O Fe0.era1, em 
lmtc. l\ si"t1.mção do ·Banco -é mmtJ e:uiu-:"e S. Exa:. como admiilistrador 11 -de março ·de 19tH. senador 
õiftctl - .cJJmo já disse - delicada. mode:.ar, .sehlpre se impondo não só à Cunha Mello, 19 Secretãrio. 

· Rôment~ com equilibrio, 'fôrca de von- __ . ___ ----~-------- ---~ ~--· __ ----=-~~-
hde. c esfôrço P"'::so<ll pc-::fm·flo ha~·­
mD>n1za:-lhe a situação. E um dos PREÇO DO Núl\I~RO llE HOJE: ~R$ 0,40 

2 - Sr. Joaquim da Cost-a ,_ l..d~ 
mini!ltrador. 

3 - _Sr. wüson Menezes Pedrot-al 
- Ajudante de Almoxarife. 

O trabalho dn. Comissão. ora de­
signa.rta, correrá pa-ralelamento, e será 
e:..:ecutado de maneira inteiramente 
indet)endente do ordenado em r6lnção 
a cada -D~retoria e servi-ço, .em 'êarta 
circular, desta da~a. - t 

Br-a.Silia, 2!:1 de março de lil61. 
Em!ndro M endcs Vianna. Diretor·G'e-o 
raJ. . 


